
BELÉM, 7 (UPI) ---:- O Ministro do Planejamente,
que chegou a esta cidade, afírmc·u que "embora muito
se tenha falado no passad« na necessidade da intégra�
ção da Amazônia, em díseursos políticos, o Govêrno
Costa e Silva será. ,o primeiro a tomar medidas efetivas,
para o' desenvolvimento planejado desta, região e para
sua rápida ocupação por brasileiros",' Essas medidas, ,

segundo informou o Ministro Hélio Beltrão, serão
anunciadas pelo Presidente da República juntamente
com 'muitas outras durante a permanência do Govêr­
no Federal na Amazônia.

Em Manaus ficará hospedado. Logo ao

desembarcar o Presidente foi
cumprimentado pelo Gover­
nador amazonense, Danilo A-

reosa e sua Espôsa. Em se­

guida passou em revista tro­

pas militares do Exército e

da Polícia Militar do Estado,
cumprimentando a seguir au­

toridades civis e' militares co­

locadas em fila à cabeceira da

MANAUS, 7 (UPI) - O
'Presidente Costa e Silva de­
sembarcou às ) 1 horas, com o

;,eroporto completamente to­
mado por populares que se

estendiam, acenando bandei­
ras, por todo o trajeto pre­
sidencial até a residência do
industrial Isaac Sabba, onde
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"'I"'I:í!:RÇA�FEIRA à tarde, no auditório do nôvo edí­
'I fÍci6 da Municipalidade brusquense, realizou-se

, um� , iinportante reunião entre autoridades ligadas
ao ensino da' «:Cidade Berço, da Fiação Catarlnense"
'é diretores das várias Faculdades que" integram a

Fundação Universitária dé Bhnnenaú. A r�uni."ío,
importante sob todos os pontos-de-vista, foi presidi­
da 'Pelo, Chefe do Exeeutlvo de Brusque, Prefeito
Antônio Heíí ;

.�..

à

,O' · TEMA dá reuni?o foi a Integraçân de Brusque
.no plano ,do ensmo sanener que ora vem se de­

senvolve�do no Vale do Itajaí, tendo Blumenan nor
c

.. líder,. '; A integração, Blumenau�Brus'oue; • se ;darh,

através' de uma participaçã,O fin�nceira da. M1mici­
palidadé brusqnense em troca da: pnssihíltdade de
incorporar-se ao Conselho Curador da FUB e l'arfi­
cipar 'do seu' esq�ellla de ensino' através - inicifl.l­
mente -'- do curso básico para a Faculdade de J?ilo­
Sofia e outros, que por ventura necessitasse e f.ôsse
exeqüível.

'

SE nZERAM ouvir as várias autoridades Iígadas
à Fundação local, tôdas elas ressaltando a imo

portância do conv&n,io e dizendo as vantagens que
Blumenau e Brusque, bem como a') demais Comn­
nas do Vale, terão com a Imnlantaeã« da TTTlivpr';i­
dade ora em cogitações. O nr, 'Martinho C'lrdoSo
da Veil{a, Diretor G�ral da FUR, jJ''''''e eSJ}.f"l"">' m'I'o
as negoclllcõPS cltetraso;em a bom tp.rmn. par? !,,!?�

OS bpnpfícios (to empreendimento tivpssem ê"H.n. h�
tal. n Dr ..T'V<f' "'..,.... 'lnrlps Ii::l ro�·....... ,." ro .. .., .. "" ';';�"'_
no, Diretor da Faculdade de 'Ciências Jurídicas, ta-processo que está sendo mo­

"ido contra o agressor.
.

'

,

Vítima de
Espertalhões
Na tarde de ontem, nas de­

pendências da Estaçã:o Rodo­
viária loca1, o cidadão Zieg­
fried UIeler, de 27 anos de
idade, de profissão padeiro,
foi vítima de dois espertà­
ll'>õe<;; que .lhe apÍicaràm o.

"conto do bilhete premiado",
apoderando':'se de cêrca de
�"n f"ru7ejro:� novos que o pa- ,

deiro carregava em sua pas­
ta. A vitima apresentou de­
núncia à DRP, mas continua
até agora ignorada a identi­
dade dos espertalhões.

e R"e
•

IDa
RIO, ,"1 (UPI) - A Secretaria de Segurança infor­

mou que tõdas 'as pes�oas detidas ontem na' cidade pela
PoUcia Política foram libertadas. Advertiu que será
montado o mesmo esquema policial-militar,_ caso sejam
p.rogramadas novas 'manifestações amanhã. As autori­
dades militares também tomaram conhecimento da
Rnunciadá .manifestação, informando que também par.
tiCiparão do dispositivO. da segurança. A situação na
cidade é de' calma, apesar de pequeno grupo de estu­
dantes que fizeram rápida passeata .p,ela Avenida Rio
Branco" congeiitionar o tráfego por alguns minutos.

Passeata prosseguiram peja Avenida
Presidente Vargas e só ter­
minaram a passeata na es­
quina com Uruguaiana; em

frente ao Conselho de,' Segu­
rança Nacional, após discur­
so do presiderite do Diretório
Acadêmico da Eséoln de Quí­
mica, Jean Marc, que afir­
mou estar a repressão organi­
zada e para isso os estudan­
tes, ,menos iludidos e mais
organizados, voltariam à ruas.
Todo comércio e estabeleci­
mentos bancários, de acôrdo
com o transcurso da passea­
ta, iam fechando as portas
por medida preventiva.

RIO, 7 (UPI) - Estudan­
tes cariocas realizaram ho­
je às 13 horas passeata no

centro da cidade, paralizando
o trânsito durante 40 minu­
tos, quando ergueram barri­
cada, com escombros' do pré­
dio 136, na Avenida Rio
Branco, incendiado 'recente­
mente, Plclutrám coletivos e

lIt,stribuiram panfletos sem

entrar em. choque com a Po­
lícia, A passeata InICIOU-Se
com discurso profeJ:ido pelo
Presidente da UME, Frank­
lin Martins; que na Rio

c

Bra;"
com com esquina com 7 de
Setembro afirmou:' "De hoje
em diante anunciaremos as

'manifestaçõe� e' só 'sairemos
às ruás de surpresa".- Os
mariifestantes seguiram peja
avenida Rio Branco em dire­
cão a Presidente, Vargas, Os
�studantes esvaziaram

'

pneus
de varios cárros para formar
bloqueio éontra' eventiJais
cllrros da polícia que pudes­
sem aparecer. O· PresideTlfe
'da União Nacional dos Es-
tudantes, Luis', Travassos, con

vidou o povo para manifes­
tação amanhã e anunciou, que,
os estudantes iriam prender
roUdais até que libertem
YHldinú.r, Ós' màlllfllstMitéS

RIO, 7 (UPI) - O Go­
vernador Negrão" de Lima!�
disse estar satisfeito de nada 'J
ter acontecido ontem, quando
os estudantes evitaram reali­
zar manifestações lia cidade
que estava sob severa Vlg1-.
,'lância policial. O Governador
confirmou que os delidos 'de
ontem deverão ser postos em

liberdade hoje. Enquanto is-
'so, continua detido' o lider
estudantil Vladimir Palmeira
e o Superior 1jribunal Mili­
tar deverá julgar o "habeas
corpus" impetrado em seu

favor·
' ,

feit�' a apresentação

Satisfeito

:
-, -.t'�

\Ld�Íl,�S�.· ",7
Cêtca ' ,'de," 200

,
estudantes

uérâní'llnOS que
"

estudam
, �B:

Iilglàterra sustel1tatjl.ill' hOje
dloqúflS' çom � Polida dia?­
te dá embaiXada �a Uniao

, SovieÍíc:\.,dUrante 'manifes�
'tação Jl� "qual pedi�,' para
a,\Uct�lli:f:O • inestno', tipo : d�
'!ibe.rdâdé ,qüEi a Ghecoslp.ya­
qtlla'\4.m'nqU�$tou; Os mamtes­
tantes 'c, extbiram', grandes
.'

.�'<
':-' ,

cartazes de protesto contra
as, recentes detenções de, es-

'

cHtares e poetás na, lÍcrâc
nia e' pedindo, a liberdade

,

dos prisioneiros pólític{}s
ucramimos. Os manifestan­
tes entoaram o ,hino nacio·
nal da Ucrânia' e gritáram
"abaÍxo a Rússia, abaiXo os

comunistas ,e',liberdade, para
a UCfªnia"�
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- Brusque
Iou na, parte legal do convemo; o Dr. Rivadávia
WalIst,ein, .Díretor da Faculdade de Filosofia, fez

amplas referências ao funcionamento da mesma;
Dr; Miltom Pompeu da Costa Ribeiro, diretor da

Faculdade de Cíêneías Econômicas e Coerdenador
do Movimento Pró Sede Própria da FUB, ressaltou
a importância da adesãó de Brusque ao Moviml'nto,
e eonelamou ôs brusquenses a absorverem a cota­

-partícípação da tÔ'mbola, capaz de dar condições a

eonstrução dos' três primeiros blocos do Edifício da

;Fundação. �' � ."

-;

O PREFEITO Antônio Betl,' um dos que mais se

".io,;
,

esforçaram no< sentidO' de ':quc' �'S' neP-O'Ciações
chegassem a bom têrmo, para que pudesse levar aos

jovens hrusquenses, às' mesmas condições que jovens
de outros locais têm, presentemente, no Que di?; res­

ppito ao pn"infl• superíor. conclamou, por sua vez, aos

seus eeneídad=os, prfncínalmente :;lOS dirigentes de

clubes de servi-o, os capitães de indeistrias e ?<l au­
toridades .do ('''"ino dali, para Que cerrassem fileir�s
em tôrno do ]\!l'ovimento. retrfbuíndo dessa man ...i..a
à maravilhosa oportunidade que estava sendo ofere->,
cida à Brusque ,

'

�_ _'__�_

A INTEGRAr.\o Blumenau-Brusque, em mais po;t,e
')eto>' OI' :>thrirlarh�s, vem consolidar e est,rpi":'ll"

('l)W mais in+��".i!l"rlt>. a '!'r"ndp. �1'YIi7ad" ''''4 lj",,,,

�", dtJa!'; !!'r?n"'':� eidad=s dl'o;ta 'rpn-i"'o ...........""l' .... SIl-'
p"'''mente: fi �f'inament,... das asntracões ri" l1mll e

;""t.,.it. 'pm dfit.,,- sua !!,p..nt .. "'''O; mais pxn,.",,,,j"3s "''''1-

Jj"",I'ÕPo;. "",.,;" �r" !lpo;pJ1""1";m""lt" I' ll1'ogresso, e pa­
ra engrandecimento cultural da Nação,

pista do aeroporto Ponta Pe­
lada. O Ministro da Fazenda
afirmou que em imensa sua

satisfação na vinda ao Ama­
zonas, contrariando noucia­

Tios anteriores. de que não' vi­
ria até Manaus. O Sr. Delfim
Neto disse que com as corre­

ções já efetuadas na Zona
Franca de Manaus é instru­
mento competente e adequado
agora para promover o de­
senvolvimento desta Região.­
O titular da pasta da Fazen­
da desmentiu uma das maio­
res esperanças dos amazonen­
ses com a atual visita do Pre­
sídente da República: solução
para o interior amazonense

Que está vivendo à mingua
contrastando com situação de
Manaus capital do Estado, que
está sentindo enorme surto
+e progresso e baixa do cus­

to com a Zona Franca. Isto

pode prejudicar ainda mais' o
interior e esvazia-lo, com as

populações atraídas para a ca­

pital, terminou o Ministro da
Fazenda.

Aplicações
MANAUS, 7 mpT) - O

Ministro da Agricultura a­

firmal! hoje nesta capital,
procedente de Belém, que o

Ministério dispõem de mais
de 4 milhões de cruzeiros no­

vos nas verbas orçamentárias,
para serem aplicadas nes'e

c no' próximo ano nos pro­
aramas de dese-rvolvimento,
;gricultura e pecuária da A­
mazôna. Acrescentou o Mi­
nistro Ivo Arzua que os re­

cursos extraorçamentários, no

I
total de um bilhão e 535 mi­
lhões de cruzeiros novos se­

rão entregues nesta semana

para diversas entidades.

Título i
r

MANAUS, 7 (UPI) - O
Presidente Costa e Silva en­

contra-se, nesta capital hoje,
depois de ter instalado o Go­
vêrno Federal em Belém. Re­
cebeu o título de "Cidadão
Amazonense", conferido peja
Assembléia Estadual. O Che­
fe do Govêrno inaugurou
ainda em Manaus o Ginásio
Castelo Branco, em homena­
gem ao extinto Presidente da
República.

Rodovias
t

RIO, 7 (UPI) - A ligação
do Nordeste com a Região
Amazônica foi apontada pelo
Ministro dos Transportes, Co­
ronel Mário Andreazza, como

uma das metas prioritárias de
sua Pasta. Será feita através
da continuação da rodovia
que passa por Recife e João
Pessoa até São Felix do Xin­
gú e o pôrto de Itaituba, no

Tapajós.

Milit,ares
RIO, 7 (UPI) - Os Mi­

nistros da Aeronáutica Mareio
de Melo e Souza. Marir-hn,
Augusto Rademacker e Exér­
cito. Lira Tavares, seguirão
amanhã para a Amazônia, a

fim de se integrarem ao Go­
vêrno transferido provisorra­
mente para aquela região.

LIQUID:OU
O BAND'O
RIO, 7 (UPI) - Anunciou­

se que a Policia Federal des­
baratou parcialmente a qua­
drilha de falsificadores da
dólares e cruzeiros. Foram
detidos, entre outros; dois

argentinos chefes da quadri­
lha. 1l:stes haviam consegui­
do espalhar 50 mil dólares
falsos e 70 mil cruzeiros no­

vos fa.lsificados.

JACQUELINE
NA GRÉCIA
ATENAS, 7 (UPD - A viú­

va do Presidente John Ken­
nedy, Jacqueline, irá às ilhas
gregas êste mês. Jacqueline
chegou ontem, acompanhada
do cunhado o senador Edward
Kennedy, como convidados do
magnata Aristóteles Onassís ,

Atualmente estão em Bcor­
pios. ilha particular de Onas­
sís, perto da ilha Lfka, na'
costa, ocidental da Grécia. Os
Kennedy são hóspedes de
Onassís e Maria calas.

Foram
,

Calma
Excusou-se
SÃO PAULO, 7 (UPI) -

Chegou a São Paulo o Gene­
ral Meira Matos e, segundo
suas próprias palavras, na

condição de Inspetor das Po­
lícias Militares. A respeito
do famoso "relatório Meirà

Matos", entregue ao Ministro
Tarso Dutra, da Educação,
não prestou qull'lquer declpra-

Fesla do
Oblelle Su

PRODUÇÃO
DE óLEOS
RIO, 7 (UPI) - A Petro­

brás construirá na refinaria
em Duque de Caxias um con­

junto de unidades no valor de
76 milhões de cruzeiros no­

vos, destinados a produzir
óleos lubrificantes básicos,
cuja 'produção 'inicial está

prevista em 692 metros cúbi­
cos diários. Por outro lado, a
emprêsa estatal de petróleo
brã nos próximos dias ex­

pórtação de 150. toneladas de
borracha sintética de fabri­
cação nacional para aplica­
ção em diversas indústrias da
Venezuela.

VOLTA DE
CIENTISTAS
RIO, 7 (UPI- - O Conse­
lho Nacional de pesquisas
confirmou oficialmente o re­

tôrno ao Brasil de 16 cientis­
tas e técnicos ora trabalhan­
do nas Universidades dos Es­
tados Unidos. Acrescentou
que estão sendo tomadas
medidas para retõrno de ou­
tros técnicos e cientistas bra­
sileiros no exterior.

Soltos
DO Rio

ção, afirmando apenas que o

assunto não mais lhe perten­
cia e "foge à minha alçada".
Sôbre a prisão do estudante
Vlademir Palmeira, '. também

nanceiro, conseguindo uma

,renda líquida de mais de dois
mil cruzeiros novos, que re­

verteu para a Caixa do Gru­
po Escolar e para os melho­
ramentos e aquisições aprova­
vadas na última reunião.

rão quis tocar no 'assunto, a­
centuando que poderia e esta-

ria em condicões de falar
sôbre o assuri:to que o levou
a São Paulo.

l'itlor Bering
ilbsolulo

Dentre os vários e impor­
tantes assuntos debatidos, fi­
gurou: a) ,- Compra de um

aparelho de amplificações de
som para os serviços de alto
falante da Associação; b) -

Pintura especial nas colunas
e paredes externas do estabe­
lecimento; d) - Maior aces­

so e ajardinamento do Gru­
po; e) - Compra de ulensi­
Iios para uso no serviço de
merenda escolar; f) - Com-'
pra de um Glôbo Mundial
,para uso dos alunos e profes-
!iPres,

Ficou acertado, na oportu­
nidade, a compra e a execu­

ção de algumas das' solicita­
ções dos membros daquela
Diretoria e outras fôram de­
s.aconselhadas, pelo menos

para agora. Na mesma opor�
tunidade foi rememoruda a

festa rea1izad:i pela Assori .. -

ção de Pais e Mestres e Di­
reção do 'Grupo Escolar Vic­
tor Hering". por ocasião do
encerramento do primeiro se.

mestre do ano letivo presen­
te. A referida fe�t�l t("'e pn1

j;;funde sucesso, inclusive fi-

"

A Associação de Pais e Mestres do Grupo Escolar

r.� ,"victor
Hering" vem desenvolvendo intensas ativida­

des em prol daquele educandário da Vila Nova. Reu­

niões frequentes, promoções e ciclos de palestras estão,

programadas para um futuro imediato.

Têrça-feira a diretoria daquela Associação estêve
• reunida, oportunidade em que foram debatidos assun.

tos da maior importância para a mesma. Presentes ii

"

reunião, a, totalidat:le dos membros da Direto.ria.

"

Os esforçados membros da
Associação têm se desdobra-

do, no sentido de obterem tô­
das as melhorias necessárias

\ naquele educandário da Vila
Nova.

VITóRIA DO
BRASIL: 4: A I

Com .gols de Voltencir, Roberto Paulo
Cesor e Jairzinho, a Seleção do Br�sn re­
presentada pe'los cariocas, goleou a da' Ar­
gen�na por 4 a 1, ontem à noite no Mara­
cana: O Brasil jogou com: FéHx Moreira
(Murdo), Brito, Leônidas e Valte�cir' Car­
I�s Roberto e Gerson; Nado, Roberto: Jai r­zmho e Paulo César. Foi Juiz, ArmandoMarques e a renda atingiu NCr$ 122.300.

Na preliminar, pe'la Taça Guanabara, o
Consucesso venceq 00 Américá por 1 o O.
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. A VAIDADE é"a .insuficiência espiritual,
O intelectual é vaidoso enqullnto não atingir
a .intclectuàlirlade plena que não é, erudição.
l� humildade. "O que eu sei é que nada sei"

(Sêneca).

6

1
NA meditação, no hábito de ver o mun­

do criado corno maravilhosa "Teofania"·

atingimos' o ápice daquela, universalidade de

simpatia pura com todo o val<?r ,,�um�no;
aquela elevaçã�: de ideais .e aquele. élan .de
heroismo, que- se aspira no humarrísmo CrIS­

tão: Perdida a imagem de Deus;. o homem

perde a sua própria' imagem.

AS sucessivas d�silusões fizeram da ;'hu-
� 11lanidadé �ima massa demasiado maJ�ável

:1s manipulações de tôda fi espécie' de eco­

nomia pagã qüe só espera salvá-Ia ,à custa' de
a tornar cega. Não há dúvida de que,'?ssin:'I,
é mais fácil conduzHa.

.

7 !r �, :

? COM muita acuidade observa Símmel

que. "se é verdade que a evolução
.
dos cos­

tumes, do direito, da religião, da literatura,
e da cultura, consegue -a linha .da evolução.
econorníca sem' nela inferir -'- não se com­

.prende bem. donde, possam 'proceder, as .rno-

dificações'da própria vidaveconômica.. .': .

:1::· pena que Siir..mel se não tenha lembra-
r- " ,dO' de consultar a ;respeito,: lil' < -quaíquer d0S
militantes intelectuais 'dê: nosso' , comunismo

indígena. A solução não. < se. fada' esper.a'i� o

marxismo ê uma < concepção dialética da :vi-
,d!!; ,A nocão de "cultura'trno domínio mar­

xista se donftlnde pràtícamente com a: no­

ção de técnica,' sobretudo; ,quando .ítemos
preSenle-sua�inoção:dássica. As "téúuicq;s< ,re­

presentam: ó .elemento dinâmico'do, progres­
so sociai. Modificam as

'

estruturas, seu ele-
mento estático. Comandam' o 'mundo e trans­

formam as almas. Fornecem- elas Q sentido
último do processo de exteriorização cres­
cente a que o marxismo, submete, Q hon1�m ...

como consequência nímia da negação ábso­
luta, que êle encerra, de tôda transcendência.

.. MAS pode ohomem ser ao mesmo tempo
"salvo" e "conduzido" -? bastará a dádiva
deU111a'certezfl, se não a tiver realmente"ga­
�ho"< pelo seu esforço?

, '

OS intelectuais estão a viver masturba­
cões mentais e delírios fálicos de moralida­
�le

.

relativa. O relativismo os achata. 'Ou os

incha. Com penas de pavão à guiza de cúr­
n'Os intelectualistas.

·
A GRANDE crise está em que o homem

se' debate entre puas forças reacionárias. A
sua coragem falta à gráilde maioria que
acha possível sê-lo sem preservar o direito
de u?gar a eficácía aos' sistemas que já pro-
vAràIIÍ demais que a não têem.

'�". i �

A -�riatDra Humana ,Essa Desamparada ...
..... '1 .�

não logram resolver proble­
mas como a segregação ra-

'(!ial, o"desemprêgo, 'a delin­
quência . menoril, nem, muito

menos,/ solver bang-gans ci­
I'ntificamente Pl!tI1ejados e

nleticulosamente
..

'

realizados,
em que tombam os melhores
dos líderes seu.s.•..

'�oso de Jerzy Piórk<$llki,
n�m pode dominar o perigó
dos catacHsmas bélÍcos: "E:
portanto, impotente como ume.

di:mça abàndonada na rua

de uma grande cidade, face
a' essas irreversíveis e secula­
:rés calamidades da Humani­
l'flde".

Assinplad:J, há muito, porm�itosJ a m�j5
curiosa das QÍ1omalias: o progresso vertigi-··
noso q91 a cada dja que passai 00 homem,
ü'id,omíniqdqs coi$O$ arn':>i,et1té�; .nãó lhe qeu

. el1) troca, porém, �progresso algum no domi­

nfó d�,.�j; prqprio,' PÜ(jsso, ,en1·m,�!g.q,wno �í
vil i,z;>QçÇlo, avançada e compjexo, pen:nqne-.
Ce, aw8,:io-n{lrmer;ít�" í,81aturo, _;

.

.

•
• ".

• • '.
." j_ l •. �': ." J o'.

ContamQ? com os 1llais per­
Qitos meios para a difusão
cultural, e no entanto o que
v�mos são 'mass média (im­
prensa, rânia, televisão), ex­

�ões, mras. ii. nane, �. ser­
,iço do mais condenável abas­
Úii'damento' da cultura,

.

do

g�F-to e' da edücação' popula­
leso '

Sim, de acôrdo, qUanto mais

cicviiização, maior Ó número
de suíCidios, maior ainda o

número de leitos nos manicô­
mios. Rá em tudo .isso, algo
que .. entender não podemos:
r-.nsinava Nic-foro que: pari
pas.ciú ,caiu o civilizar de um

povo," diminuem os delito,>
..,-iolentos e aumentam os de­

lltos fraudulentos, concorde

'nisso, co!p.'Karl Marx quando
afirmava'que os cavaleiros de
indústria sucediam aos cava-

, Jeiros 'de capa e eSPlLda:' Más,
. e

.

o e,,�mplo americano'? Em

que ficamos? 'Por·:que se ma­

tContinua na
'

7'" pág.)

ConquistoU�se é{}.-;espaço"ii<�
ter-sideral; não tardará o de­

::embarque em outros plane-
, tas, ,põsse a; energia atôllj.icJ1,
a .�erVlço' :p,ooso; ampliou-se
a expectativa da vida; domi­
naram"se aS doericàs infecio­
sas; apt{�broü'-Se. à. téénka
cirúrgiá :múito além do so­
nhado;: transplantes deixaram

de ·ser·ur.na :utopili. Pas'saÍD.os
à ter 'tecnÓ'WQS 'a rriÍlis e mais

p�í:Íéitos 'e capª,zes.
• '!' ".� .••. l..

•

.:.; ;. ,

<': . _:"

Nn entanto, jamais -pare­
ceu ser mais infeliz a cria­
tlira humanal: .� perturba­
ções nen'Ollas,' neuroses, psi­
('oses, i;!' o' suicídio torrÚmi�se
maís"comuns é 'frequêllteS;'
Embora, a mais e miús"avâü­
çado na técnica, mesmq as­

:>lm nada',poqe o hOlllem'éon­
tra aquilo a que o inglês de­
nomina ;"acts G'f Go1d�� .

'

o

l'aio, a' in'undação, D' ciclQne e '

ó ter):'emot.o. Ao dizer. j'lJdi-

'Defrontamo-nos çom para­
dOxos ' conft'angedores: tanto
fI,vanço técnico!,!, no' entan­
to. se' vêem tão poucas inte­
ligências" ,. 'ex&êl;ícionáis;

.

Íla­
cõés de elevado standard de

vida, como os Estados Unidos,
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Desde que UlTl pai rê.":,, '.

e recuperada para uma"

conhece êste fato, b vida irid�pendente, útil

prif'!1�iro pa$so já está 'e feliz,
dado no longo caminho ,A APAr;: (Ass�ciação

'

.. '-';pal'a ai�re.cuperação. ôa i'dos Pais" e 'Amigos
· criança que tem o. de- dos Excepcionais) é
·

. �envo!vimento mental uma organização ,nas;"

,incompleto. doa do esfôrço. ccn­
, Há no Brasil cêrca de 'junto de pais e amigos.
5 milhões' de casos de 'pâra' estabelecer um

. déficierüe·s mentais. ' programa, que ofereça
São criancas que dé- à crianca méntalmente

mof_am para andar,' atrasádk.; a· 'oportuni-
fa:lar. tlad� de maior e mais
São cria,nças diferef'il1es. - ,eficiente" d'ésenv01vi­
Ôas out-ras, hão aprên- mento mental e social.
clem' nas escotas 0.0- Procure'a APAE.

';-m�ns e não.se aiust�m Esta é a maneira de
�às' brincadeiras das ori.éntar s�u filho com

. crianças ntírmáis. . possibiliqades de recu-
A maioria destas� crran- peraçã9.

'

".

ças ,F{ode':�êr educada -

N�o f1eQue a êl'é'estél

_....
.'

oportunidàde de se

tornar útil e ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e jn�
dica' organizações es­
pecializadas.
Sempre é tenipb� quan-'
do se. quer ver .uma

çrJançá,feliz.
,Procure a APAE: de
sua cidade. Somos mais
de 80 'no Brasil.
Se em s'ua éidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais umá APAE.

Peça informações para. ;--r;deriiç,ãfG NaCional das APA-Es
Rui 1tl:lp.ev.u, ?SO :-).,0 'ilncJ�r,"" F()t;l�;i9Z..,78S8
São 'P?,�,l,b,''','

.

"''''', ,,;,,{> ,.... ".'. , .",,:, ,.

"

.: Colaboração qêste jornal e do �.

çons�j�q NaCional de Propaganda.
.'

.

�:_;_.
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A América
'. �CoOfJeração

latina
�

Recebe Maior
a�, Despeito:tdos " Problema.s
Por Hugo Martin

,<

Vv'J\SHINGTON -.- Quando assinou, re­

centemente, a lei que autoriza uma contri­

buiçÇío �prte-dmericanq de 412 milhões de
/ dólCll'es"póra o curronto de 1 bilhão de dó­
'lares nO' éopftal ordihári,o do' Banco lnterc­

.'

,
mericano_ de Des€,:vo!vimento (8 I D), expres
sou o Presidente Johnson sua sctisfocõo com

o fato de, durante seu govêrno, t�rem os

'. fundos do BIO' cuméritado em 6 bilhões de
�' .... . .'

, dólares, dos quais 2 bilhões e 700 milhões
." foram fórnecidos pelos Estados Unidos.

, � ••

". _J
,

Fêz-se isto, a despeito do

bem conhecido problern.i nu

balanço' de pagamentos dos
Estados Unidos.
-: Por outro lado, T. Gray- .

don Upton, Vice-Presidente
,Exeeutivo do BID, falando no

Conselho 'de Pittsburgh, Pen­
sylvnnia, chamou a atenção
para' O fato de que os Esta­
dos Unidos haviam concon-

: tradn a maior parte de seus

,'iil\Testimentos estrangeiros
nos países Latino-América­
-nos,' e que sua >participaçvo
no movtmento rdéentrada de
()àpital estrangeiro naqueles
países; nos últimos anos, fui
·de 60 a ,75 por cento. No se'·
'lor público,' a .. participação
'norte-americana 'variou (nitre
: ao e 90 por conto do inves­
,tim�ntos públíco estrangeiro
.total, inversões estas que se

fizeram através de canais bi­
laterais e multilaterais.

Êstes investiincntos de -

i\Úldos públicos dos Estado ...

tJnidos . e outros países pra·
vêem a infra·estrutura d2
,que necessita a América La­
tina para complementar os

,investimcntós privados e

produzir inversões locais.
Portanto, agem como o ali·
cerce do des:cnvolvimento
econômico t:eral,
Embora os problemas no

balanço de pagamentos dos
Estados Unidos tenham dado
Ol'igem ao que se conhece
por normas voluntári'as para
a concessão de créditos bano
cários a países estrangeiros
isto não afetou agora, o flu·
xo de créditos dêste país pa·
ra a América Latina. Duran,
te o corrente ano, haverá,
provàvelmcnte, uma redH(,'iia
geral de cêrca de 500. mi·
lhões de' dótlres, mas, de
,acôrdo com o que se diz nos

círculos bancários, as vertas
que chegarão aos países la·
tino-americanos serão sufi­
cientes para atender as suas

neçessidades de· desenvolvi­
mento.
Em recente· relatório, dis·

se o BID 'que, "apesar de to·

dos os pl'()blcnws rélaciüllus

I
·1

"

I
.
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com a ajuda exterior, todos
os programas e' compromis­
sos

. dos Estudos' Unidos pa­
ra com a América Latina
permaneceram,' até agora,
relativamente estáveis".
Além dos fundos- em moe­

da "dura" acima citados, o

Congresso dos Estados Uni-
· dos aprovou um projeto de
lei que concede 900. milhôes

· de dólares, em moedas des­
valorizada, para reabastecer
o F'undo de Operações Espe­
ciais do BID,·
Um inquérito recenternen­

te realizado entre os princi­
pais círculos financeiros c

bancários dos Estados unt.
dós indicou que, a despeito
dos novos regulamentos des-

· tinados a melhor o balanço
· de" pagamento' do país,'.' os
· créditos concedidos ii Améri­
ca Latim] aumentaram, ao

invés de diminuir.

Os fundos públicos e pri­
vados dos Estados Unidos

para a Aménca Latina, cm

1966 totalízararn 1 bilhão c

Z15 milhões de dólares, en­

quanto que o montante dos
fundos estrangeiros que en­

traram na região, no mesmo

pei'íodo foi de 1 bilhão e 933
milhões de dólares. Daquela
cifra, 588 münões de dólares
orocederam de fontes pú­
blicas e 627 milhões de fon·
tes privadas.
Em 1965, à guisa de com­

paração, os fundos públicos
e privados norte-americanos
investidos na América Lati­
na somaram 933 milhões do

dólares, de um total de 1 bi­
lhão e 296 milhões prove­
nientes de todos os países
estrangeiros. Da contribuição
norte-americana, 534 'milhões
de dólares eorresponderam
a fundos públicos e 399 mi­
lhões, a-fontes privadas.

Em algumas ocasiões, as

instituições financeiras nor­

te-americanas valeram-se do
mercado europeu de dólares
a fim de satisfazer as neces­

sidades criditicias latino­
americanas.
Segundo os círculos fínan­

ceiros, as perspectivas para
o próximos dois anos, são de

que o crédito privado à Ame­

rica Latina não aumentar.'!
na mesma proporção que
aumentaria se não tivesse
surgidos os problemas no ba­

lanço de pagamentos, mas

que, de todos os modos, re­

gi!:trará. algum ncréscimo.

Em Poucas Linhas,
O valor da produção Ib

541 estabelecimentos do Es­
tado de São Paulo perten·
centes o ramo das indústrias
de transformação: elevou·se
em fevereiro do ano em cur·

so ao nível de 1,0 bilhão de
rruzeiros novos. Segundo da­
dos contidos' no trabalho

'. "Indústrias de Transforma·
. ção - Pesquisa Mensal", do
Instituto Brasileiro de Esta·
,tis,ticas (Fundação IBGE), (l

pessoal ocupado pelos refe·
1'idos estabelecimentos tóta­
lizava 354.548, elevando·se
os salários pagás, naquele
mês, a 118,6 milhões de cru·

zeiros novos.

Totalizou 5.954 o número'
de casamentos registrados
no Município de Recife no

decorrer do ano de 1966. Em
1965 e 1964, os totais as:;ma·

lados foram; respectiva111en·
te, de 5.838 .e 7.410 l'eve·

Iam dados divulgados no "Bo·
letim Estatístico", no. 100,
correspondente ao trimestre
outubro·dezembro de 1!lU7
do Instituto Brasileiro de
Estatística. (IBGE)

o número de alunos matri·
culados nos diversos cursos

deformação de nível supe·
rior, no País, alcançava ... �.

213.741 no início do ano 1c; i,-
'tivo de 1967. Em relação ao

I
�

-

ano anterior, de acôrdo com
.

dados elaborados pelo Ser· �
viço de Estatísticas da Edn·

F

cação e Cultura, l'egisil'oll- lÕj
se um incremento de 18,7%
isto é, mai::; 33.632 univl'l'�;j·
tários. (iBGE)
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Emprêsa JorDalístl�,li.

Arinor Friiilstftck
Dir, Administrativo Geral

< Orlando FerreÍFa de Melo
Dír, Administr. Regional

Nerval. Pereira.

Diretor de,Redação
Realcy Silveira
Diretor Técnico

Durante o ano de 196ô o Inúmero de' óbitos registrados
.

em Brasília somou 2,94(j, 1
contra 2.912 em 196:1 e l�
2,754 em 19l.i4 (IBGE) '�� UTILIDADE
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" I rf Corpo de Bombeiros

'; Como Está 'Sendo AlHEado o
: A�ift�tb:�!�ff�'

Nosso Dilbeir�rno Nordeste! ���!i:f
do T,"����o

• Reclamacõcs
",

:'

I
l Plantão depois dns

Álvaro Carvolho \ 17,30 horas
SAMAE

JULHO O balanço apreS2n- industria nordestina não po- ;'
tado pela SUDENE do número derá competir, muito fàcilmente
de projetos aprovados no pri- com as dos país�s mais desen-
meiro semestre do,ano, tomando volvidao, que produzem em grJn-
como base a ,aplicação d� recúl-- de volume 0, por isso, produzem
sos deduzidos do, i-impôsto de m.:lis barato. Portanto, a indus-
ronda, -- �:Hol1.Glro. do : . .i�p";'r'1l), tt;ia nordestina vai ter que pen-
nosso, portmito c;)úfiJ':'-l \ s:n mesmo -- e de \'crdade - é
mais uma vez o que SC111,1L: ,tc- no campo, na agricultur,:l, como
nho dito: há alguma coisa crri- mercado para seus pl.-odutos.
do que precisa ser C<.HTigida. Mas esta agricultura não estú
Pôr que? VejaIllOs: foram apro- se dcsenvolvendo porque, de um

vqdcs ,n;os s�is primciros, rneses laqo, poucn gente investe nela, c,
do ano 105 projetos industriais e de outro, nenhuma melhoria téc-

apenas 52 agropecuanos (e a nica está sendo ali introduzida.
maioria deles apenas pecuários). Enti:ío, é [úei) compreender que
Os investimentos no parque ;n- ,n:lO tardará muito par.l que se

dustrial vão c}evt.lr-sc a mais de ,COmece a pf�nsar sôbre onde irão
314 milhücs decruzeiros. novos e ser colocados os produtos indus-
na agmpecuária, 73 !1Jilhões. O triais alí produzidos ...
'oue significam l-sses números? Em segundo lugar, constata-

Primei�(), que todo o mundo se que o desenvolvimento indus-

quer investir, mesmo, é . na in- trial do Nordeste não vem sendo
d,ustria. ,Segundo os proj'3tos in'" feito de forma' a aproveitar, na
dustrillis são não apenas mais medida do possível, a matéria

numerosos, mas solicitam maior prinla regional. Não vamos clis-
volume de investimentos. Mas cutir a tese de que deveria aque-
poderá perguntar o leitor, até aí, la industria cmpreg<lr um núme-
tudo parece ótirilo. São conclu- TO cada vez maior de nordesti-
sões claras, são divagações' em nos, pois achamos que é preciso
tOrno do obvio! Entretanto, há pensar, primeiro, numa produ-
alguns problemas velados nêsscs ção :1 pn�ços competitivos com o

núrneros que precisam ser pos- Sul. Mas, pelo menos isso, a Sll-
tos ú mostra. Primeiro: o grosso DENE deveria, na medida do
dos investimentos cncaminhu- possível, encaminhar os investi-
dos para ,o Nordeste, através do n�entos para aquNes setores in-

,j

benefício da isenção do impôsto dustriais que absorvessem a n�a-

de renda, tem-se dirigido para a téria prima 'nordestina. Sabemos
inclústria, Isso não está sendo que isso nào é fácil --. pois o in-
acompanhado de desenvolvi- dllstrjnl investe onde quer e co-

mento tamb6m no. setor ilgrícO- mo ,quer. Mas também, se tudo
Ia. Como consequl'ncia, haverá, fôsse fácil, para que existir a

forçosilmcnte, uma liinitação SUDENE?
dos meróldos consumidores, pois Assim, ,vemos que J1Ú necessi-
jamais os centros urbanos fo- dade de maior interferência dl�S';'
rilm suporte, sozinhos como se 'organismo no processo de de-
mercado de consurno, para o .senvolvimento nordestino, inclj-

"pllrque. industrial. A industria cando, dc. uma forma ou de ou-

precisa, forçosamente ,ou de UHl tra como e onde devem ser apli-
mercado desenvolvido no campo, cados os recursos deduzidos do
ou então de grande campo de impôsto de renda, isto é, dinhei-
expansão no exter,ior. Ora,; nossa ro do govl'rno, o nosso dinheü-o.
jnctl.lstria c muito menos a (Ag(�ncin S.I.B.)
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GRANDE JÚBU..O E�TRE OS lÀ.VRAOOR�S

DE JARAGUA DO SUL

Em. brilhante cerimônia foi festivamente entregue
a carta sindical aç Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais dé Ja:Taguá do Sul, O acóntecímento" teve lugar.
domingo último,' no salão Cristo Rei, gentilmente ce-

,

.dido pela direção da Paróquia Çatólic;u para êsse fim.

As 14 horas do último do­
mingo o S:-. Alexander Paris­
teín, 'do Conselho Físcal do
referido SIDdicato, abriu os

trabalhos procedendo à COJ1l­
posíção da mesa,

i, Entre outros presentes no­

tamos: Sr. Jaime de Andrade
Ramos, delegado do Contag
ém Santa Catarina; Sr.'·Nor­
berto Hafermann, represen­
t.irnte do Contag em Jaragult
I!:lnão Diretor do Ginásio'
,s;ío Luiz; Irmã representan­
te do Colégio Divina provi­
c'ência; Sr. Horávio Hipólito
da Silva, Inspetor Escolar;
Sr. Júlio Mafezólli, CQletor
Federal; Dr. Orlando B. da

Silva, representante do Lions
Clube; Dr, Yiirn Soelter:, Pre­
sidente da Comunidade Lu-
therano; Walmor P. de Lima,
Presidente do Clu.be do Sesi.;
Zenita Lenzi Zanluca, Ins­

petora. Municipal de Ensino, e
,­

ü1ltras personalidades .•

'Dentre os oradores.. desta-­
camas a palavra do Sr. Nor­
berto Háfermárm que hísto­
l'iou a' fundação' do Silfdicato
Rural, diaendo ser fruto do
Eéu trabalho como represen-,
tánte do, Contag em Jaraguá.
Trabalho que foi apoiado por'
um grupo de agricultores bem
intencionados e que inclusive
o auxiÍiaram a tornar a idéia
conhecida, e compreendida
pelos demais homens do cam­

p0' interessando-os e te:-mi­
nando por fundar êles pró­
prios o seu sindicato repre­
�entativo,

Disse também que o Silldi­
catá dos Trabalhadores l'tu,­
:lais de J'aí'aguá do Sul re-

,.
presenta um passo a mais na

<;onquista do homem do cam­

,�,�. pois unid.os �tão g,a:'�n­
Lindo para Si mam asslsten-,
da e1n, vários setores, e pro­

pugnando para conseguirem
toP.os os benefícios e vanta­

gens a que fàze�n jús e bem
o merecem,

'

Em brilhante improviso
congratulou-se 'com a classe

rural pela' entrega da carta

sindical, concitando os la­

"radores a se unirem :em tõr-
110 do seu sihdicato e dos

seus ideais,

Falaram ainda representan­
tes de outros sindicatos ru­

rais de Santa cata:-Ílla e os

8rs. Dr, Orlando Bernardino

e Dr. Yorn Soelter.
Por último usou da, pala­

vra o senhor Delegado da

Contag em Santa Catarína,
que convidou a Sra. Zenita
L. Zanluca a fazer a entrega
da Carta Sindical ao repre­
sentante do Sindicato de .ra­
raguá, sendo Lste o momento
culminante da festividade.

Após 'as palavras entusias­
tas e confiantes do Sr. Jaime
Andrade Ramos, foi encerada
a 'sessão sendo os membros
da' diretoria do Sindicato mui
to, cwuprimentados pelos pre­
sentes.

Grêmio da
JU'\lsntude
Jaraguaense '

No p:t:óxímo sábado o Grê­
mio da Juventude Jaraguaen­
se realizará grande "soirée"
cdm início às 20,00 horas. ()
&contecimento será abrilhan­
tado pelo conjunto "The
BEATMAKERS" de Joinville
que goza. de grande cartaz
entre o pÚblico jovem de Ja­
raguá.

A: noitada promete e � cer­

ta a presença maciça da jo­
vem guarda da "Pérola".'

Aquisição de gado
de raça na festa do
colario

/ o Prefeito 'Municipol de
Jaraguá do Sul distribuiu no­

ia alertando ao público de

Jaraguá do Sul e cidades vi­
zinhas @e para adqui!'ir ga­
do de raça na exposição da
festa do Colono, dias 7 e 8 de
Setembro. Será necessário
que os interessados procurem
a Acaresc ou a antiga Asso­

ciação Rural para orientação.

Todos deverão p:-ocurar um
dos locais com antecédência.

Outra nota emanada da Pre­

feitura Municipal com respei­
to às t�stividades de Setem­
bro (festa do C010no e expo­
sição agro-pecuária - indus­

trial) 'diz respeito à limpe­
za, solicitando o Departamen­
to de serviços Gerais, a lim­

ppza dos passeiOS e terrenos

baldios no perimetro urba­
no.

Quer a' Prefeitura que a ci­

uade apresente um aspecto
condigno naquela oportunida­
de, solicitando dos proplietá­
rios as providências, com an­

h'cedência.

II

UI ao,
A

overno a
,

:caASILIlI. (VA) - A Oposlç?o, através dos srs:
L:iílC de Matos 'e Mário Martins, acusou no Senado, ele­
mentes do' Govêrno de fabricarem crises políticas com

o 'ob'letivo de ocultar à Nação fatos graves, como o da
VEnda ela Fábrica Nacional de Motores e o da Iíquida­
ção dc monopólio estatal do petróleo, mediante de­
ereto presldencial que dispõe sôbre a exploração da

plataforma marítima.

,

Na qualidade de líder do

(:;ovêrno, o Sr. Petrônio Por-
;

tela, ocupando a tribuna em

seguida. afirmou que o '30-,
vêrno Linha muito que fazer

para estar a responder denun-
'das da Oposição calcadas,
em Fantaxias absurdas e sem,

qualquer base erri fatos con­

cretos. e advertiu que os opo-.
sicionistas não devem' prosse­
guir no rumo que vêm se­

guindo para conturbar o meio
social e agitar os círculos po­
líticos de forma lmpatr iótica,

CASO JÂNIO

Antes de protestar contra
o conf'inamcnto do Sr. Jânio
Quadros e investir contra o

Ministro di! Indústria e Co­
mércio, a propósito da venda
da FNl\I, o Sr. Lino de Ma�
tos enviou à Mesa requeri­
menta indagarido do Ministro
da Justiça qual a autoridade
que irá responder pelo paga­
mento das despesas que estão
sendo efetuadas pelo Ex-Pre­
sidente em Corumbá. Quer'
saber, ainda. se no caso de
autoridade alguma vier a res­

ponsabilizar-se por tais gastos,
se o Sr. Jânio Quadros pode
aceitar as ofertas que reeebc

paru instalar-se numa residên­
cia particular, bem como se

lhe será assegurado o direito
de aceitar .as solicitações re­

cebidas para lecionar.
Relatou,· depois, violências

que estariam sendo pratica­
das pelo comando militar de
Corumbá contra o Sr. HITIio

'Quadros, impedindo-lhe de

movimentar-se livremente na­

quela cidade.

Criticou o Ministro da In­
dústria e Comércio por f lhe

ter remetido "informações
mentirosas" sôbrc a FNM, la­

mentando quc o Marechal
Costa e Silva não tcnha man­

dado apurar a origem dessas

informacões dados oficial­
mente à'o Senado pelo 1\1inis­
tro Macedo Soares.

CASO VLADIMIR

O Sr. I....lário Martins, por
sua vez, afirmou não concor­

dar com nquêles que atri­
buem o confinamento do sr.

JíÍnio Quadros e pnsao do

lider estudantil Vladimir Pal­
meira a erros ou "burrice-'

de elementos' do Govêrno,
Disse que, tal como os aten­

tados tenoristas, que jannis
são apurados. 'êsses atos par-

'

tiríam de elementos do pró-

prio Govêrno, ernocnhados
em desviar a atenção pública
de fatos 'l11ui, graves, lesivos
1, própria soberania nucio-ral,
como a venda da FNM e o

decreto presidencial que dis­

põe sôbre a exploração d,1

plataforma marítima "trrn I

grave fratura do monopólio
estatal do petróleo".

o Sr. Argerniro de Flguci­
redo, em aparte concordou
com o orador. dizendo que

erros tão grosseiros c 1;10

continuados não podem ad­

vir de boa f,é. O Sr. Múrio
Martins relatou, depois os es­

forças que realizou para ID­

ealizar �Vladimir Palrncira. "

que só conseguiu após 12 ho-.
rus de intenso trabalho e de­

pois de percorrer tôdus as

dependências policiais da

Guanabara. Mostrou a con­

tradição das informações oii­

c i ais prestadas a propósi (1

do caso, estranhando que o

líder estudantil lenha sido

transferido do DOPS para :1'

Polícia do Exército.

DEFESA

Falando como líder do

Govêrno, o Sr. Pctrônio Por­

tela, em seguida ocupou a

tribuna, começando por pc­
dir desculpas por não aludir,
ao caso Jânio Quadros. sob
a alegação de que sempre

respeitou adversários venci­

dos e que laços de amizade
o prendiam ao Ex-Presidente.
razão pela qual não era .pois.
o elemento indicado para Iu­

lar sôbre o problema.
Quanto à prisão do lidcr

esWd"nlil observou nada

justificar a ccleuma que a

Oposição busca criar em tôr­
no do episódio, ,pois falm

como éssc ocorrem em todo

u mundo c sempre sucede-,

ram no Brasil. Afirmou qm:
êle próprio, como pos5Ívcl­
mente o Sr. Mário Martins,
em seus tempos de estudante,
f'oi prêso, não dando ao ca­

so a roupagem quc a Opo­
sicão procura dar-lhe, 0.;0111

f,{ntasias e elucubraçõc',
Assegurou aludindo 1, FNM

que o Marechal Costa e Silva

examinará as acusações [d­

tas pelo Sr. Lino de MaLOs

ao Ministro da Indústria e

Comércio, e declarou que o

,Ilual Govérno é honesto c

de forma alguma compaclua­
rá com atos dc couupção ou

desonestidade. Frisou que
gbusos p'odem ocorrer, pois

SAO PAULO (VA) - Ao .

ser empossado à' frente da

Domínimn, na sede' da. em­

prêsa em São Paulo, o ll�ter­
valo designado pc;o l\hms·

,tro Delfim Netto. Sr. Pau,lo
de Tarso Moreno Vieira a>flr­

mau que seu trabalho np
senti-do de restaurar empre-

5:1, preparando,se para, '

ser

entregue aos seus legltllllüS
acionistas. no menor espaço
de tempo possível. Acenou

jc<ualmente o papel que a

r�stauração da emprêsa po­

de desempenhar em imp�r.
tantes setores da economla,
notadamente no que se re­

fere às exportacões do soJú­

"el e à restauração da t:on­

fiança popular no mercado

DO CORRESPONDENTE

"TEATRO OE CALÇADA" EM SÃO­
FRAN'CJSCO DO SUl..

,

O ílRUPQ, DRAMÁTICO DE M'Li\.D.OREB 10 DE NO­

VEMBRO em conjunto corri o Clube Atlético São FTan­

cisco, ambos desta cidade, pretendem trazer para S:io

Francisco do, Sul "O Teatro da Calçada" com a peça
"BOA TARDE EXCELENDIA". A apresentação' prOvável
será dia 30 do, mês em curso, dependendo do local pa­
ra a encenação.

abrangendo o' período desd'�
Getúlio ,Vargas até costa e

Silva, com lances dramáticos

e humorísticos, cheias de

gargalhadas. O aut?r da peça

soube bem unir o drama ao

humorismo.

., Forte Marechal
'lux" presente na

Rodovia

Ao longo da Rodovia Du­

que de Caxias que liga esta
cidade às praias de Ubatuba
e ao FOv'te, Marechal Luz, ja
observa novo aspecto, oU se·

ja placas de aviso aos mo1o­
ristas, da quilometragem que·
dista aquela unidade do
Exército de' nossa cidade.
Mais ainda, um convite pa­
ra visitar b FORTE MARE­
CHAL LUZ, tracliéional uni.
dade militar da costa sul do

Brasil, de cujo local pode's(ô
õbservar um dos mais lindos

'panoramas naturais de San­

tà Catarina. A colocação das
referidas placas foi uma ini,·,
éiativa do Comando do Forte
l\íarechaÍ Luz, que, demons-
tra assim o seu desejo tic
contribuir de uma forma bas­
tànte oportuna para' a' divul­
gação de São Francisco do
Sul e das atrações turísticas

que possuimos; entré as,

quais o· lo.' 50. GACosl\l tem

o seu lugar de destaque. Oxa·
lá que os demais que estão
realmente intcressadqs no

desenvolvimento turísticu de

São Francisco do Sul, sisam
o exemplo do Comando da'

quela unidade do nosso Exél-

cito.

Ubatuba Esquecido

de capitais;.
O interventor nomeou os

seguintes propostos: para
_

tl ,

setor financerio, o Sr. Joao

Batista Barbosa da Silveira;
administrativo, Sr. Mário
Olivani; assessoria jurídica.
Sr. Alvaro Roberto Mendes

Goncalves e mais os seu:; au­

xilial:es 81's. Pedro de Moura

�Iaia, Benjamim Pedro Lei­

te., lVlaurício de l\'lelo Moro­

nha e Jorge Frederico, Ma­
rinho Barbosa, todos do qua·
dro da Delegacia Regional do
Banco Central.

L�go após assumir o cal'­

go o Sr. Paulo Tarso decla­

rou a reportagem que a D'�­
minium reiniciará suas atI­

"idades índustriais e co­

merdais, tendo tomado as

primeiras providências ncs·

se sentido. Afirmou ta�n­
bém que ,o decreto de lll­

tervencão, além de restabe­
lecer ó funcionamento nor­

mal das atividades da em­

prêsa, ainda dispõe que. de­
ve ser resguardado o mte­

rêsse da Fazenda Nacional.

A ,emprêsa continuará ope·

rando normalmente. sana�­
do as falhas que não permi­
tem o seu funcionamento.
Os empregadOS irão. traba·

lhar e dentro da malDr br�·
"idade possível terão suas ?1' ,

tuações .regularizadas. Af�r­
mau o interventor que �15-
põe de "uma equipe qu� Jul­
go valiosa, sem a qual.nao te·

da condições de realiza�' o

programa, do G?vêl;nO, de

reerguimento da mdustl'la e

volta da igualdade de trata,

mento para o pequeno e

grande invesHdo".

esponsabilidade
.

Pelas Crises
são incvitúvcl-, cm qualquer
udminisuação. ma" se (1.:-
nunciados como f'atos cou-

crc.os
.

e não com fantasias.
serão todos apurados e pu-

r.idos CI)111

vêrno não
rigol, "pois o Go-

compactua com

corrupção e corruptorc-,".
Notou que o decreto relativo
a pla�a�or!1la sÜ'Olnarlna 'e

meramente pcruussjvo e não
foi seguido de at�' algum le­
sivo aos iruerêsscs do País.
Concluiu, advertindo que a

Oposição não deve prosseguir
. ,�-:

C n ur Eli
a Lil r· tu

- O proressor Andrt'i D.

Sakharov, cíentísta russo es­

pecializado em física, decla­
IOU que a censura eliminou
a "alma vivente" da líteratu- .

ra soviética e que há um cla­
mor 'em seu país a favor de
maior liberdade intelectual.

De acôrdo com uma in­

Iormação publicada na "New

Iorque Times", o professor
Sükharov disse que para a

salvação da humanidade é

índíspensável que haja ííber-.
dade intelectual: liberdade
p""ra obter e destruir infor­

mação, liberdade para o de­
bate sem temores, liberdade
para atuar frente à intimida­

ção de funcionários do go-.
vérno.

o professor Sakl1arov, que
tem.47 anos de idade, afir-

Obra
(

no rumo que vem seguindo
de perder-se em fantasias
buscando conturbar o meio
social c agitar o urnbicn:c 1'0-

inou a ,11m
ra Sovi' tíea

-rnou também que "tal liber­
dade de pensamento é a ga­
rantia única contra a propa­
gação dos mitos sociais que,
em' mãos de demagogos e 11i­
pocrítas, podem levar ao es­

tabelecimento de ditaduras

sanguinárias" .

Em sua opíntão, a Iíberdade
íntelectual é a garantia única
de uma focalização cientifi­
ec-democrá tíca da politica.
do desenvolvimento.
As críticas do físico sovié­

tico estão contidas num en­

saio inédito, de, 10.000 pala­
nas,' que está circculando em

Moscou em forma de manus­

crito. Alguns extratos do en­

saio foram enviados num des­
pacho de Raymond H. An­

derson, correspondente" do
"New Yory Times" na capi­
tal soviética.

, ' ,

FPOLIS, (Corresp.) - O Gabinete de Relações PÚ­
blicas do Palácio do Govérno divulga:

Dando mais uma denlOnstração de que continua
fiel ao princípio de participar, se possível, de t;)das as

inaugurações de obras de sua adn�inistração "a fim
de, frente a frente com o povo, poder sentir a reação
popular e estabelecer a certeza de que está realmen­
te no caminho certo", o governador Ivo Silveira rea­

lizou no fim de semana um novo "rush" ao interior do
Estado, percorrendo três municípios e entregando al­
gumas obras de grande significação para as popula­
ções beneficiadas. Em todos os atos públicos, o Chefe
do Executivo, bem como sua comitiva, foram alvo de

expressivas manifestações de carinho, em que o calor
hlU11ano foi a constante a expressar a satisfação de
um povo pela presença de seu líder máximo.

Administrativa de Ivo
s grada em Praça Públi(a

Os oradores que se fizeram
ouvir nas di\'ets�s solenidades'
públicas, revelaram a alegria
pela presença e pela magní­
fica obra administrativa do
sr. Ivo Silveira, que tem de­
monstrado na prática não fa
zer distinção nem estabelecer
critérios discriminatórios en­

tre grandes e pequenas co­

munas, "pois afinal neles mo­

ram catarinenses que traba­
lham imbuídos dos mesmos

sentimentos de tornar o Es­
taelo. mais rico, e mais pode­
roso". Desta' feita, o Gover­
nador do Estado entregou a

ponte de Lageado, mais duas
. [;laIas de aula para, o Grupo
Efcolar "Padre João Stolte",
a linha de transmissão de

energia elétrica, e inaugurou
o novo prédio da Prefeitui·a.,
no Município de Botuverá;
em Brusque, a pavimentação
e urbanização da Praça de

Azambuja. bem como o sis­

tema de iluminação pública
du local. tendo participadO
das eerirrÍônias de inaugura­
eão do novo e imponente
prédio da Prefeitura Munici­
naI, das obras de ampliação
de serviço de abastecimento
de ág'ua (com novo depósito
com capacidade para mais de

500 mil litros) e lançamento
da pedra fundamental do edi­

fício da "Sociedade Amigos
de Brusque": em Guabiruba
do Sul. finalmente! o Chefe

do Executivo fez a entrega da

l'êde de energia elétrica. Além

(lisso, fez a. entrega de subs�

tandoso auxílio para a cons­

trução do Centro Social da

Comunidade Evangélica de

Brusque e entregou o valo':

corespondente, ao pagamento
antecipado das bolsas escola­

res, referentes ao segundo se­

l!1estre do corrente ano.

Govêrno atuante e

Presente
'li�

Nêsse giro por três munici-

pios, deixou claro o governa­
dor Ivo SilveÍl'a o fato de que

"os compromissos assumidos

t'fetivamente cumpridos para

que se restaure na opinião
pública a confiança' e o res­

peito à palavra empenhado
dos homcns públicos". Recc�
beu diversas reivindicações e

em respostas. afirmou que
tem deferido algumas de ime

diato. deixando outras para
estudos, pois "sómente assu,;,
me compromisso quando tem

a certeza de seu cumprimen�
to, a fim de' poder continuar
palmilhando o chão catari-'
r.ense com a fronte [t'gui­
da certo de que soube cum­

prir o seu dever, sem temor

de enfrentar e conviver com

o generoso povo catal'inen-

Aproxima,se o verão o

Ubatub'a continua ainda es·

quecido, com vários probJp·
mas que afligem àqueles que
lá residem, Poderemos cit<lr,
telefone há muito que não
funciona a Intendeneia foi

instaladl� porém o seu Ulu,

lar até agora não foi nomea­
do. Outro problema é o da

construção de uma pequena
e,stacão rodoviária, pois as

oass'ágeiros daquele balnú­
i'io não tem siquer abrigo
110S dias de chuva quando na

espera de ônibus. Será qUé
a emprêsa de transportes
que serve aquela localidade
não pode dar um jeito nesta
situacão? Quem sabe mesmo de' salva-vidas, mediapte soo

se o -Prefeito ou a quem di- licitacão das autoridades mu-

reito poderia interceder pa- nicip�is da região interessa-
ra a construcão da estaçãozi- da. Acredita-se que o Sr. Os' pronunciam�ntos de sau,,:

nha. A solução deste proble- Prefeito tomará alguma ati- dação ao Chefe do Executivo

ma é mais humana ·do que tude no sentido de minorar ',. partidos das mais uUerentes

política. Ainda há' o caso da o esquecimento de Ubatub�: C representações de classe,
.

de

falta de salva·vidas duran- É bem verdade que a Preiel' I prefeitos, -deputados federaIS e

te o verão passado não se tUl'a proporcionou uma boa �:-- (r,taduai$,: vereadores, homens
....iu nem sombras deles nas estrada de acesso, uma boa �

..

do povo e representantes do,

praias. A corporação do ... iluminação pública àquele f. clero. todos eles, indistinta­

Corpo de Bombeiros de FIo- !,� balneário, mas há ain�a ou- �� mente se identificaram l1a

rianópolis sempre vem 'aju- � tros p�'oblemas os quals ser I':inião de que o Senho:- Ivo

dando '1)S ba1neários" eata-Pi�'�l'e!;oh'idos mas, --n50 esf!lIec�-' ,_

.

:\"eira é realmente "homem

nenses com o fornecimento I dos. jlúblico dotada de Vi1':iio larga,

CASA ROYAL S/A

CHEVROLET

de estadista, arguto e inte­
ligente. sensível no reconhe­
cimento das legítimas aspira�
çêes populares e sinceramen­
te preocupado em manter um
clima de harmonia e de paz
na família.
A ' afirmar.:ão é verdadeira

na meçiida eiu que o signifi�
cado das ob:-as reflete a so­

lução de p1:oblemas locais e

regionais, sem repercussão na

esfera estaÇlual, mas legitimas
e Jilutênticos. indicando fi

r,ecessidade da presença do

poder pÚblico estadual. A

rente do Lageado, com uma

extensão de 52 metros, po�'
e�en�plo, verha reivindicação
dos habitantes da região, re-

RECEITi�
ESQUEMA
RIO _ O diretor-geral da

Fazenda, Sr. 1\ntõnio Amíl­

tal' de Oliveira Lima, baixoll

por·taria 'instituindo na dire­

cão-geral o Cadastro' Espe-,
daI de contribuintes ICadecI

Que relacionará as pessoas
fÍsicas e jurídicas ,de "signi­
ficativo interêsse para a a1'-

reeadacão."
'

{Tm g�'uPo de trabalho C0111-

posto de 14 membros. com a

finalidade de implantar o Ca­

dec, foi o constituído simul­

tâneamente. A medida, se­

gundo informou o Ministé­

rio da Fazenda. visa "montar

um sistema de segurança qUI3

proteja a receita tributária

de oscilações na arrecadação
previstà, evitando que recur-

1'OS destinados ao Te�uro se­

jam objeto de desvios, volun­

tár�os ou não".

tREAS ,

Disse o di!:'etor-geral da

Fazenda que a segurança pr'!

t�ndida, refere-se não só as

transações efetuadas- pelas re­

partições como ii, coleta de

intormagões
'

que preservam
os recursos devidos ao Tesou­

ro. Além disSo, deseja-se qu.e
as informações "atendal1\ a

exigência de, uma ,aná.l�e, ,çle-_
t2Jl1ada dos fenômenos que

Sakl1arov assevera Que a

censura impediu Que surgís-,
sem "idéias novas e profun­
das" a advoga a aprovação
de uma lei que extinga os

poderes absolutos da "Glav­
lit" a agência de censura so­

viética.

T'arnbérn expõe que "os

pensamentos profundos só­
mente surgem do debate,
Quando haja a possibilidade
de expressão, não só de
idéias corretas, mas também
duvidosas".

O cientista soviético atír­
ma que "os 'filósofos da anti­
ga Grécia compreenderam is­
so e é impossível que alguém
possa contradizê-lo atual
mente. Mas após cinquenta
;!nos de pleno controle sobre
,,� mentes de todo cidadão.

presenta um esfôrço honesto e

decidido do Govêrno estadual

para dar melhores condições
de trabalho a popUlações de­
sejosas de progredir e de au­

mentar a sua contribuição
para o desenvolvimento do Es

tado. As ligações de rêdes elé­
t;'icas, estas não precisam de
plaior 'destaque, pois é pacífi­
co o entendimento de que os

beneficios da fôrça e luz não
r;odem ficar circunstritos
r>penas aos grandes centros
urbanos. As salas de aula,
i'!ualmente, dizem bem do es­

fôrço de um Govêmo que
deseja realmente se fazer
p resen te nos mais longínquos
rincões do território estadual

igualando as oportunidades do
ensino primário a todos os

habitantes do Estado. E lou­

ve�lie, ' também, ,a preocupa­
('ão do governante catarinense
em busccar a integração de
!'ecursos, unindo os do Estado
aos da União ou dos municí­

pios, como nos casos da cons­

trução da linha de transmis­
.:;ão de ene�gia elétrica, de Bo­

tuverá, em que o INDA teve

participação financeira, ou na

urbanização e pavimentação
da pvaça de, Aza:Thll:!uja" en1'­

flue o·.Estado cÓUlplet.Qu ma-"

terid
�.

e finànceir�íl1entê a

110SS0S dirigentes parecem es­

ta!' temerosos da possibilida­
ele de tal debate".

Em seu ensaio, o professor
8akl1arov qualifica de vergo­
nhoso e encarceramento dos

escrítores russos Andrei D.

Sinyavsky e YuJi M. Daniel,
aSI3Í1l1 como a condenação de
outros intelectuais díssíden
tes a campos de concentra­
ção. Solicita. igualmente. a li­
berdade de todos os presos
políticos.

Diz o cientista russo que seu

ensaío é dirigido aos g-over­
nantes soviéticos e "a todos os
cidadãos e a tôdas as pessoas
de boa vontade no mundo".
O objetivo do ensaio, res­

salta Sakharov. é conseguir
"l!m debate franco, amplo e

, público",

iniciativa da Prefeitura Mu­

nicipal de Brusque.

Da comitiva governamental
fizeram parte o Presidente
rla Assembléia Legislativa,
dep. Lecian Slowinski, e o

Presidente do Tribunal de

.Justiça, desembargador Adão
Bernardes, 'demonstrando co­

mo afirmou o sr. Ivo Silveira.
"a perfeita .unidade de pen­
samento entre OS tres poderes
constituidos de Santa Cata­

rina"; o deputado federal Or··
lando Bertolli. deputado esta­

duais Mário Olinger e Abel

Avila dos Santos. secretários
. , l'{fUl

•

Mattos, e ,.10[10, ,;ea,uIQ,.,
ROdrigues, respectivamente,
da Fazenda e do Trabalho
') Habitação: ministro Raul

Schaefer, do Tribunal de

Contas; eng. Haroldo Peder­

neiras, presidente da CEE:
W.jJmar Dallanhol. da CE­
LESC. O Arcebispo Metropo­
litano, D. Afonso Nihues tam­
bé-111 acompanhou parte da

programação cumprida pelo
Chefe do Executivo: D. Zil­

da Silveira, Primeira Dama

do Estado. também esteve

presente às solenidades. rc­

'ceQendo significativas home­

nagens em c!iversas oportuni-
eacles.

TIlIBUTARI.l� :: \�
\

SEGUR,t\_NCA...:>
DI�

compõem o universo fiscal, n0 tão seus dossiel's individuais
qual intervem um número eres segundo informou o direto�-
(ente de fatos e a utilização vETaI. Disse que seriam acom

de técnicas avançadas no tra- f'anhados de estudos sõbre as

tamento de informação". yariações patrimonais, ativo

"Além da necessidade de e passivo, lucro líquido sobre o

dar uma estrutura racional f capital aplicado, a cotação
científica à fiscalização tribn- de aeões no mercado de ca-

túria das pessoas físicas e ju- púais'. débitos fiscais pareela-
!,iclicas - disse o diretor-ge- mento concedidos e outros

1':\1 - consideramos, ao ini- indices 'econômicos. finan-'

liar a montagem do sistema, ceiros, fiscais e de adminis-

a necessidade de incentivar:l tração.
produção de informações eco-

Um acompanhamento de re-
nômico-fiscais segundo um

sultados dos serviços de fis-
plano básico de informações calização de cada tributo é
(lne fundamente uma fiscali-

'i:ação programada, integrada também previsto. Com relacão

e simultânea". às pessoas fisieas, será feita

-+- Entende o Sr. Antônio igualmente análise das yaria-

Amílcar Oliveira Lima que, ções patrimoniais. o levanta-

além disso, não se pode dei- mento de despesas. os sinais

xar de levar em conta que I) ex.;eriores de riqueza o com-

Tesouro Nacional tem pr,epon- portamento com l'elação ao

derante intérêsse' na evolu- fiEco e outros elementos juI-
cão dos negóciOS das emprê- O'ados necessários pelOS De-

sas, já que a receita tributá- partamentos de Arrecadação
ria..- decorre dos seus resulta- Rendas Aduaneiras, Rendas

c_às, e tem necessidade de Internas. Impõsto de Renda.

2companl1ar o recolhimento Para efeito de agrupamen-
de tributos por parte d-Os to de contribuintes, tendo em

maiores contribuintes, a fim vllita o preparo de estudos e

de prevenir grandes oscila- programas de iiscalização, as

ções na arrecadação. fichas, do Cadec vão obedecer

CADEC ,__ _',' , '" _s- _uma _c1!1:ssif�ação espccífi-
Contribuintes selecionados te ca.

'REFORMA ,/A'I" MUD�R i\

AUTONOMlr'\, DIZ Til 'SO
'._ "

'
.

RIO (VA) ,

O Ministro da.Educação,
Sr. Tarso,'Dutra, admitiu ull­

ma ,entrevista-debate com

jornalista c professôres rea,

lizada na AB!, que a autono,
mia universitária terá de ::.er

alterada para, pO,ssibilitar, na
,prática, a reforma universi·
tária.
Respondendo a uma ppr­

gunta sôbre a autonomia
universitária existente, em

decorrência da Lei de Dir('·
trizes e Bases, e se em razão
deJa as proposição, do- Grupo
de Trabalho não ficariam
apenas no papeL o Ministro
afirmou que- nem teria cab�,
mento promovel'-!;e um '1ra-­
halho dI;' taman113 magnilu-

de para não ser aplicado, na
prátiea. Lembrou que uma

lei pode ser revogada por ou­
tra, porque as leis são ins,
trlolmentos que ,visam ao bem,
estar da sociedade, e se têm
de 'ser modificadas, não ve
poi' que não o fazer.
Poucos professôres compa·'

"receram à entrevista c lJ('­

nhum estudante estêve na

ABI para dialogar, com o

Ministro. Entre os profeliso.
res estavam Raul Bitencourt
<Edília Coelho García, 'o Rei·
tor Padre Laércio Moura, Ma·
11.a Lúcia Amaral. Lusimar
Laus, Nair Fontes � Padre
Vicente Adama mas só inter­
pelaram o Sr. Tarso Dutra os

professôr('s Hrml Bítencourt

C Edílin Garcia.
Disse o JVrini;;h:o, reSPOll­

dendo a uma pergunta, -que
o Grupo de Trabalho estú le­
vando em conta as peculIari·
dades regionais. que são ()

eami,nho para a criação das
Universitlades Regionais que
permitirào a fixação do ho­
mem à "ãrpa.

O Müüstro informou tam­
bém que d-evitlo a seus com·

promissos com o GT da re­

forma universitária só pode­
rá seguir .pata a Amazünia
no .. próxinw ,dia 10, levandu
consigo cêrca de 100 proces,
sos referentes a problemas
çducacionais, da região, qu�
espera dE;1,spachar dur,lntc
sua permanência em Belém.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TOURO � Nesta quinta-feira você poderá ter Uma pequena
decepção amorosa, se não se precaver contra possíveis erros

verbas. Pense de modo positivo. e assim estará contribuindo
para afastar tôdas as desfavorabilidades.

com

pes-

VIRGEM - Amigos e pessoas mais íntimas de um 'modo
geral procurarão colaborar ativamente em seu benefício pro­
fissional. Por mitro lado. seu estado de saúde merece 'atenção

: e você não deverá descuidá-lo. Evite o nervosismo.
'

ESCORPIÃO - Nesta quinta-feira você terá êxi'o absoluto
nos ernprendimentos sociais que requeiram grandes inves i­
mentes em capital. pois Júpiter em Vircern. sun, Décima-Pri­
meira Casa do Zodíaco, é indicado de êxito financeiro.

SAGTTÁRIO - Conte consioo e corri os dernnis à =ua volta,
nesta quinta-feira uma vez que muito poderá ser feito nêste
seu dia mais favorável da semana. Lernbre-se que o período
correspondente ao mês em curso o beneficia bastante.

'

CAPRTCÓRNTO - Você porlerá encontrar obstácu'os e vi·
dificuldades. m1S nenhum problema será insolúvel diante de
sua determinação de vencer. Continui sendo perseverante, e
assim estará construindo sua segurança no futuro. '

AQUÁRTO - Seu idealismo estar-i em evidência. nês'e ,pi�.
Apenas procure ser mais prático. Quinta-feira promissora pa­
ra Aquário, principalmen1e aos aviadores telegrafistas Jocu­

;;; tôres c políticos. Cupido estará cheio de �urjo�idade.' .

"P�lX:�S -:-. Parentes longínquos, talvez ascendentes p'lternos,
poderao VIsItá-lo hoje, causandoclhe uma surprê'a feliz.' Es­

!arã.o muit� incentivados, os seus projetos comerciais. QUánto
a vIda sentimental, não confie demasiadamente. '

MUl\lOO lOUtO
,

Ahl New Yorkl quantas coisas lindas. Uma flores­
ta' de concreto. Olha prá cima é edifício e mais edi­
fício, Olha prá baÍxo é concreto. Olha pro lado é con­
creto" Pro outro lado ... concreto, concreto e mais' con­
creto. No meio da multidão a figura de dois "cabrali."
nos"., Aparências "camoneônlcas" Residiam no mais
"alto edifíc!o da cidade. O Empire state ·Building. 12(}
andare;'l, sobre loja, porão e outros andares menos in-
teerssantes. "

'

Era seu primeiro dia de Es­
tados Unidos Che.garam na­

quela manhã, e por azar dos
azares foram se hospedar Jo­
go no 1269 andar do maior
prédio do Irj.undo.

Feita uma' pequena votllÇão.
f!:solveram subir no pé ·mes­
mo. Com a cóndiçãd ,de cada
um 'Contar uma história. E
lá foram. Contaram a histó­
ria de p.ortugaL Do BrasiÍ (a
maneira dêles). ctintaram até
piada de Joaquim e Manoel,
pois naquela altura, não 'se

distinguia mais' nacionalidade
nenhuma.· Chegaram lU> J20.o

"

andar.5 hora:) da manhã.

- Joaquim, disse Manoel,
é sua vez de contar uma' ,"es.,.
tória" bem curtinha, uma de
6 andares sómente.

'

Lugar ideal para o embar­
que em aviões surpersônicos.
Ideal para ficar mais perto
do sol, com uma locão de

bronzear."Ou na neblÍna, que
lá é mais ;ç:,omum que árvores
na AmazoIfia�

Alertados, pelO porteiro do

p�édio, um dós quinhentos,
foram ,de que após a mela

noite, os elevadores não fun­
cionav.am mais.. Era chegar
até aquela hora ou subir no

degrau.
'

- Realmente tenho' uma'
bem curtinha. Super curta.
Dramática: Creio que nã{) de­
vo. Já começo a chorar, an­
tecipando o sofrimento que a

"dita" nos trará., Intretidos que estavam pe­
las luzes, vitrines e bares, am­
bos esqueCeram a hora de vol
tar ao "rancho". O relógio
marcava 2 horas, da madru-'

,

gada, quandO resolveram con

sultá-Io. 'Que infelicidade.
Corre que corre e não pega-

,

elevador das 12.

:- MaS' conte. Não iÍnporta.
São só 6 andares ainda.

- Lá vai então. Prepare
para "descer" o que 'já subi­

mos. DEIXEI A CHAVE LA
EM BAIXO.

S.A.' Ind. & Com.' Coneórdia

"SADIA"·
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader, 999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS�' DA

"SADI1\"

.

NQ Cirie 'Blumí:mau teremos hOje, à, última exibição do
excelente policial dó .cinerna 'fiancês,'o CRIME NO CAR�
RO DORMlTÓRIO� -dirciiddo' por' Costa-Gavras, e interpreta­
.do por SIMONE SrGNOREl' E YVES MONTAND,

Yves Montand,' lht-erp';eta o: Inspetor, Grazz], pela primeira
vez no Cinema'. 'Elé: é, üm polic,iál' diferente. Ele possui a in­
-tuiéão nata para. investigar' e um- faro policitil para solver
mistérios. Ele não, préténde ser um Jámes .Bond, não furna ca-

'

.. diiíhb6 e nem' possui a, sofisticação dos modernos agentes e

d�ibiiVéso que'.qc cinema 'tern apresentado.: 'O: Inspetor Grâzii
\em' seu primeiro firme, toma' sob.' seu 'encargo 'as diligências
para 'investigar um 'misterioso assassinàto: praticado numaca­

bina dó expresso noturno; MARSELHA:PARIS.
,

Entretanto.
êste crime serviu CÓlnO' prelúdio à outras "mortes, tôdas "em

éircmlsfânciàs misteriosas. Para OS espectadóres estarão.' re­
servadas 'cenas de' alta' emocão e 'um e suspe=se verli!iinoso
culminando com ,tiÍn' grande 'impacto ".:..._. 'o desmascaramento
dó cl:1mi�oso: um personagem que nem de ,leve {) espectador
poderia supor que fôssê' o auíor dos crimes. ' .

. .
. "; '.... ':. :

A�ABESQUE á partir 'dé sábado ria' tela' do CINB ELU"

ME�A]j. '

'

",
,

,'Slaniey ó,;ri�n:"culó '. último, sucesso p:lr� ,� u:\.n.v.E�s�l;
fni a' sensacional peljcula CHARh'DA, .pródúziu e dIrIgIU es­

te misterioso melodrama, que tem como figura central, um

professor universirário, especialista em, línguas do Oriente, Mé­
dio, que se vê envolvido com� um líder �e .u�' país eJ:!l con­

vulsão. Dois, arandes astros vivem' os nTmClPfHS rnne,.,­

GREGORY PECF0 e SOPHTA LÓREN. "'RABESQUE",
18 semanas em cartaz 'no CINE RI0 BRANÇO de São Pau­
lo. Um' filme que você não poderá ,d�ixlolrde,ver.

NOS BAIRROS -
,

O crNE GÁRCIA anuncia para hoje. NO RASTRO 'DOS

PAC1NORAS. com HARRY LAUTER, DONALD BARRY

e HANNA LANDY. Trata-se de UUl, movimentado western,

'desenrolado mima cidade do velho oeste, onde 11m grupo de

bandidos. impuseram o terror e a violência: Porém, um dia lá

chezou um .homem valente, rápido no gntilho que enfrenta
.::.�, . .

. . . - .' ...
.

� �,. -

os malfeitores; e faz Justiça com suas propnas maos.

NO CINE'A�LJ\S, teremos hOje� em ultima exibição a

comédia italiana -' DOIS DA MAFIA CONTRA AL CA­

PONE , corri Pranco' Franchi 'e Ciécio 1ngracia. Uma comé­

rlia di�erLidíssima com os dois hérois. mais controvertidos da

m.ífia. '

--(:::�

....:...�.;.;... .;_ --..__• donoto ramos

JOÃO BATISTA .MARÇAl,
há pm mês na Nereu Ramqs - no Depá'rtamento de

'Notícias � está no firme propósito de �abandonar a

carreira para, em outro campo de atividades poder
conciliar trabalho, e. ,estudo.

'

R�paz 'qe um�, inteÍigência acentuada, em pouço
tempo, um mês ap�nas, conseguiu marcar sua presen­

ça 'em vasto círcjl]o da classe e fora dela" ?0I?l, a_<l_).1.ela
sua maneira ,educadíssima de falar e OUVlr. VelO do

Rio Grande do Sul e, segundo informações, permane­
cf'rá em Blumenàú onde, no seu entendér, é o melhor

l:u�ar para eS�l)d,ar e traqalhar de�preocupadamen!,e,
cercado de amizàdes sólidas e desmteressadas. ":eI?,
viu. ,provou ,prá: que véio e vai ficar. Pena que o Ra<;iJ?
venha a perder um elemento como o Mar��. Fellcl­

dades� comnanheiro, €m nqvo, campo de atlvldad!,!s e

estudos.

GENY UNO
,um progran,a, dedicadq aó mundo feminino, mui­

,to bem 'apres�ntado - tudo é bom, quan(�o a Geny
9p!'esenta -"- nb horário das 9 às 10,00, de tôdas as se­

g�lIidas. Quártas e sextas:féiras ..
Fala de moda. eost'�­

mes, receitas, psicolOgia mfantll, roda excelentes m�­
sicas e 'éstâ. com ·a bola branca na sintonia do hora­
r,io n�sses,:dias da semana.

, 'R-AINHA -DOS OPERARIOS
, Nelsón' Roséinbrock - Emissoras Coligadas - e

rliarios' Assóciadôs,· estão, ultimando detalhes para a

"largadà 'iriiéiaP' do concurso .que elegerá a RAIN1IA
DOS ,OPERÁRIOS DE SANTA CATARINA. A Rainha
da ,f?UL FABRIL" s'erá a' primeira. '

TISSOT
a pl'e�os córivj.dat'ivos

Cada relógio feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex­

trema precisão. São modelos
que nUl}CaSaCIl1 da moda. Em
oure 18k., com pulseiras ex­

clusivas.. Folheados. Ou em

aço -inoxidável. Tissot é alta
qualidade suíça a preços bem
accessiveis.
E nosso plano especial de pa­
gamento facilita a sua compra.

Ooneessionárlo autori­
zado da OMEGA E
TISSOT .

RELOJOARIA
SCBWABE

"de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me­

lhor servir

, Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
-128 - A TR,/\.DICIO- ,

NAL
" I

NILTON 'WAlTRleK
dono do program� PROVÂ D� FOGO, dos domingos,
às 20 horlitS;, pela· Difl}.sora" estará promoveriiio; breve­
mente, uma festa dedicada àos Seus ouvintes. O pon�
to alto dessa pJ.'(jll1Gção ,:; segundo sria� prÓpriaq in­
fór,miJ..Cóes '7- s,erá � c,ontrá,tação do conjunto 'OS CA­

LRANB:ElQVES:: de, Oi.i:dtiba;, Recel).temente,', o ,.Nilton
Garlos entr�vistou'dois nomes' famosos dá m)Ísica po- \

pular b�sl!eira: 'fsV,j,z }�J4.LE,R W;ANÉ� �ASClMEN.
TO, Parabens, Nl�tón",�e�pre "pr�, fre:p.te"!

""",',,,:;:..CÀRLC)! XAviER'" ::',.
córitiuua ':m.atc'àrttlo :tentos"num dos mais ouvidos pro­
gramas de 'Rádio cÍa região: OLUBE É A DONA DA
NOITÉ.: Com. suas maneiras gentis de a.tendimento, no
valor da irtteligêticta quc,' demonstra . ao abordar os

mais 'dlferentes 'têmas ém seu ;progfolíIl!l!o, Carlos Xa­
vier mais e,mais' açentua o títulá:" que recebeu de "O
meihor do Rádio·de BlumenaU"í em concurso realiza­
do pelas Ooligadas qe Santa catarina, encabeçado por
"Walmira Siemann no' seu REVISTA DO. RÁDIO.

.AS MO'DAS
Felizmente (salvo melhor

juizo) certas modas para ho­
mens não encontram reper­
cussão a não ser em .certos

grupos excepcionais. Notícia
np Londres informa que a

última moda para homens é
o usó de colares Pflra usar

sôbre malhas brancas, para
bit,!::; de gola alta, múito,
igUiiis 'aos usados (colares e

lLl .• lhas) pelas mulheres.
Aerescenta 'ainda a notícia
que os dois primeiros íanà­
tip.os das novidades a usar

malhas e colares foram lor­
de Snowdon, marido de
Margaret e o atol' Richard
Burton, marido de Liz.

Não Havia
Razão Para
,Pressass'
À mf'ia-noite, o n�vh 1'0,

meçou a meter água de for­
m fI�sustadora. Todos ,., os

passageiros for�m avic;'l,ilns
para estarem em pé. Entre
!llêles encontravaose um m­

glês.
- Senhor, o b�rco está a

afundar-se disse·lhe o

criado de bordo.
- Sério? - replicou {J in­

glês.
- T('m um grande rombo
- A que horas 'se afunda-

rá de todo?
Às seis da manhã,' segun- ."

do os ('áiculos do capitão.
� Bem; chame·me em fa1-
t;lndo dez minutos pará as

seis. nesse caso.
, li: v·'ltnu-se p�ra o outro
lado para tornar a dormir.'

\
\

SOC��Q
C/ORDE'

DEBUTANTES

o Departamento Social da
S.D.M. Carlos Gomes, convoca

as Debutantes de 68 para uma

reunião na sexta feira próxima,
em sua sede social. Na ocasião
serão tratados pormenores do
"Baile da Independência". O

horário é 19,30 horas. Será a

primeira reumao das bonitas

jovens que irão debutar no dia
7 de setembro.

RAINHA DOS OPERÁRIOS
,Esquenta bastante a promo­

ção das,Coligadas e Diários As­

sociados. O Concurso Rainha
dos Operários de Santa Catari­

na, terá como sede neste ano. a

cidade de Joinville, no dia 28 de
setembro. Inicia sábado com a

cleic'fio dn Rainha da "S.D.R.
SulTahríl". num baile a ser

realizado no Caça e Tiro Con­

córdia, com o fundo musical de
"Lindolfo" e seu conjunto".

CONCORRENTES

Estarão p'1rticipando do Bai­
le de Coroação da Rainha da
Sul Fabril. as srtas. Arlete Ma­

ria Kurówski, Elo)' Machado,
Inês Bauler, Maria Domingas
d� Silva, Verónica Kuskowski,
Solanze da Cunha, Maria Tere-

e .

sa de Araujo. Marlene Sabino e

Rosa Maria da Silva. A escolha
será fe-itf! por urna comissão de

"experts", em beleza,

I

I

JANTAR

Logo após as cerimônias. o sr.

Antônio Reil fez convite para um jan
tar no Bandeirante. Na mesma me­

sa. nllm animado "blá blá blá", sa·

boreando os excelentes pratos daaue­

la cozinha. O mais aprrciado foi o

frango a milanf'sa. Estavam na me­

sa. Sr. Antônio Reil. Dr. Martinho C.

da Veiga, Dr, Jo"é Fern"'ndes da Cq·
mara Canto Rufino, Dr. Milton Pom­

peu da Costa Ribeiro, Vereador Os·

waldo Olinger, Dr. Ivo .um dos as­

Sf'ssores do Prefeito de Brusque, Dr.
Rivadávia Wolstein. SOll'õa FilhO. Re­

nl>t.o FlluSt do jornal "A Nação" e o

colunista. Qnrm chegoll na "hora"
foi o Dr. Aluísio Renchin, tomando

parte da mesa.

VISITA
Muito honrado nos sentimos,
com a visita a esta redação, do
sr. Flávio de Almeida Coelho.'
Diretor da Sucursal da TV Pa­

raná. Após a recepção, . um pe­
oueno "blá blá blá" com o sr.

Nelson Tornelin e Souza Filho
na confortável sala da Gerência.

tBRUCUTU '

Da cidade de Brusque. rece­

hemos um convite do Brucutu

Esportes, convidando para uma

Ifestinha - "Encontro de Jo- ,

vens" a ser ralizado nos dias 14 .

,e 15 de agôsto próximo. no clu-'
'

be Esportivo Pavsandu.'No d� ;
14 o horário é 21 horas e no dia

15 às 14,30 horas. Na parte']UThu-',sical, conjunto da casa e'

Beavers".

REITOR
Chegou ontem a nossa cidade o

Magnífico Reitor da Universidade F�­
deral de Santa Oatarina, Dr. Davld
Ferreira de .Lírria para uma reunião
com a dírecão da Fundação Univer­

sitária de Blumenau. Na ocasião to­
mou conhecimento dos trabalhos que

a mesma vem realizando: nesta re­

gião. Foi recepcionado no salão nO­

bre da Prefeitura Municipal.

-----------

FOTqGR.�FICA
Na ,ót<ca Heusi. o colunista fln­

quíríu uma máquina "Beirette':, di,�
ret::lmpnte do sr. Rubens Reusi. A es­

tréia foi na nova Prefeitura Murri­

cip"l de Brlls('jl'�. ou aliás é bastnn­
te fotogên'c1.., o' sr. Antônio Heil frOS·

tau da máquina' e do "maquinista".
r"mo' amador na arte fotogr:Uica. n

P.",irf'tte tem' ajudado muito nos "ser­

vicinhos" e !� bastante recomendável
para nrinr.ipiantes. Dou O endereco
da. loja. ótica Reusi, ao lado da Ma­

triz.

I
j

, Na tarde de terça-feira. teve 111-
v�r no auditório da Prefeitura Mu­

nicipal de Brusque, a reunião deci­
siva, pntre autoridades brusquenses e

da Fundação Universitária de Blu­

menau, para a inte!?;ração daquela
comuna a nossa Universidade.

Na oportunidade flllaram. () Dr.

Martinho C?rdoso da Veiga, Diretor
Geral da FUB. Dr. José Fernandes
da Câmara Oanto Rl1f1no - Diretor
da Faculdade de Oiências Jurídicas,
Dr. Hivadávia Wolstein - Direto� da

Faculdade de Filosofia, Dr, Mllton

CONVOCACÁO
O pepartamento Social do Carlos

G0mes, convida as Debutantes de seu

baile, para uma reunião na sexta­
feira. às 19,30 horas em sua 'sede na

rua quinze. Na ocasião acertados al­

guns pormenores do "Baile das De­

butantes.

EM CURITIBA
Para tratar de negocios ligados a

sua firma, está em Curitiba o sr. Nor­
mando Brá � 'Falce, devendo 'regre!':�
sal' ainda hoje. pflra aue possflmos
fotografar o Bela Vista Oountry Olu,b,

---------- -,----

FUO - Integra�ão de OfusqUe
Pomneu da Co,;t.a Riheiro -:- ,Diret,r)r
da Faculdade de Oiêricias Econômi­
C::lS e Coordenador do Movimento Pró
Sede Própria, cada qual motivando
um cios assnntos ligadOS a Funda­

ção Universitária .

No encerrllmento da cerimônia,
falou o sr. Antônio Reil, Prefeito Mu·

nicipal daq1fela cidade, conclamando
o povo brusquense, dirigentes e clu­
res de serviço, autoridades e homens
de indústria, para a colocação das
cfllltelas Que darão mf.'ios para fi

cr)m;truC'ão dos primeiros blocos da
Fundação.

·LOJAS ZADRO'ZNY SI A
COMÉRClO T<: RF,pnl<;SENTACõES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6 VOCÊ Sl\.BIA•••

Só na SUALIVRARIA você compra

Câmara fotOlfr:ífkas, filmador;:es, projetores de

cinema, projetores fixos, etc.
�

(o Que há de melhor no mercndo)
com TlOUCO dinheiro e com muit:t· facilidade. '

l\'Iarcas nacionais e internacionais das melho·
res procedência.

24 planos de pagamento a suá escolha.

QUARTA.FEIRA - 8-8-68
----�----------

16,00 - O Monstro Invisível
16,20 Filme
1630 Jamaia e a Juventude
17 ;00 Os Beatles

, 17,10 Anjos do Espaço
,

1'1.l5 Tevelândia
18,15 Antônio Maria
1'8!)!) Atualidades Esportivas
19,00 Telenotícias M. Oimo

19,20' Bi!:>i ao Vivo
2Q,35 O Coração Não Envelhece
21.10 Bonanza
22,10 O Tempo
2Z,15 Jornal da Noite
2.2.40 - Este Encanto Irresistível
24,00 - DP Manchetes

SUALIVRARIA
sabe tudo,sõbre som

1 - Foto - Dine - EletrôrLica - Discos
,

1.�,__.....�u_a,*,1_5_d...
e

....N_o_v�e_nl_b_r_o_13�4_0�_B_L_UME__N_A_U ...._.J
......_...,.._.,..--CÍ---N-E--"B--L-U-M--E--N---AU---

.

� �__

-r-_-r-_�_-�---r4--��----'1
' ----,�

CINE ATLAS
,

!
HOJE quinta-feira às 20 horas: �

t

AGUARDEl\l FUTURAS
quinta�feira às 20 horas:

Uma ,gi:lnde. película' de e!1pionagem!
LOUIS DAVlLA, JOSÉ ORBeI, ANN
CASTOR' em

.

\
• ESPIONAGEM EM TA.NGE,�

INSTA.LACÕES DO
, ' "I'

C\>m John Agar, Richard Arlcn, e A'icia

Vergel, em

o REBELDE HEROI

Fmocion:mte. é a palavra que melhor se

ilillsta a êste drama de ação. Uma flame­

jante e sangrenta página da h"lória ,Sur­

oe na leIa hostil e selvagem. Homens de­

;e'Der�rlos lutando Dor amor, e pela pró­
pria vida, numa terra hostil e perigosa.

AMANH� - OS TIRANOS TA1'vrBÉM
1

A�1Al\'I, COOl Char1ton Hes�on�

i
1.;.;,..,..;__�-�...... • ... � , .... , ... "�O

CINE GARCIA •
HOJE dia 8 quinta-feira às 20 horas:

TONY RUSSEL e LISA GASTONl em

Êste, bravo, Selvagem e

Violento mundo
em Metrocolor

Os homens se degladiam em busca de
suas conquistas e do poderio e, natural­
mente. há a mulher. Com 1ólJa influência
em meio a 10dàs êsses cor.fIitos! O ano 6
�(" � ii t>"r�' ria "'we ('°t'l'1<"ial "GAJl.I-

, I MA-I "... participe da rivalidade entre
nlJ e ('l'IM p." pIe'" "'''''Or) sirleral!
ÊSTE BRAVO. SELVAGEM E VIO­
LENTO MUNDO - o primeiro filme de

terror da éra espacial! - 'Domingo - An-

thoT'v truinn e Virna Lisi em "A 25a.
HORA".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Marceneiros
Estofadores
Afiador (ManutençãoOscar
Gerai,
A "X 0e l<Bprit.;�,o I
Móveis Pereira Ltria, '

,_R_u_a�s_a_n_to_s_'...;.l_O_O_,...' I'
_

Joinville.

.

' Vende-se casa pré-fabricada, completamente
reformada, pintada à óleo, 2 quartos, sala, copa,

- varanda; banheiro completo, tanque, 'muro.

,

Terreno 24x?D. ótimo p reço. com 5G% de entra-
.
da e .. -o .. resto a combinar. Vclr e tratar à Rua

.

Max Schwoelk, 63 (est.� rua fica defronte ao Ex-

�..,.p_r_es_s,...o__
J

....

oín

__V_ll_ens__e_,_A_V_._G..;,_._v....l:1._t_g_a.;...s._).._J_O_i_n_;Vl_·ll_e_
•

....:....1

,.,'
em

Sylmar, no

.

DOCOl S.Á. - Ind. e C�mél',;,io
'. <_Rl:la Visconde de Mauó; 67 -i Joinvi!le

casa bem localizada com 2 qUaáOs, 2 sn­

cozinha e banheiro completo e com g�!ra­
d

ocasião Tratar a Rua Padre Carlos 166

64,

JOHNSON,
CUIDA "DE
SUA SAúDE

,,_ . �
.

S A 1';f ANT01\TTO', Tev"ls,
(UPI) O Presidente. Jehn­
��" ;'1+prT1f)11-se haja TI')

Hospital Militar de Broa­
ke, nesta cidade, para sub­
l\1ptpr-se " <W:flme �'ll:l:'Jl de
saúde. Porta·voz da Casa
}·""Dca anlJ':'c'ou alle a

saúde do Presidente é nor­
mal..

'
. ..,.:... .. ---_...

Para comemOra.r o retôf'"'O d.n� férias, a

PAPELARJA CRUZEIRO
(JOINVILLE):

aferço'!7{;l f,!"lS estudantes:
Canetas Bic à i; ,

Canetas Jofa Nove à .

Canetas Tinteiro Apollo à .; .

R<gua Plást'ca de 3Q em à ; ..•

Lápis Prêto Faher à .

L?pÍs' de Côr - Caixa c/V. à .

Tinta Skrip à .

Cadernos linguagem c/60 fls. à .

---- ---- -----

NCr$
Ncrs
NOr$
NCrs
1'1Or$
NGr$
NCr$
NCt$

0,30
.

040
3,00
0.28

0.04
0,35
040
0,29

LIQUIDi\.���O
FINAL

FAZEND�' INSTRUI
. :GlJIAS, DE IMP: TO,S

A CASA AMERICANA. �"'II' Mo+iva de

r'l'BU'f.OO'"0!2(1 ocrn o��tIl'O c:idnde, liquida to­

to o estoque de brinquedos o' preços doa
fábrica.

v-Ós

,.

�ua is de Nov., 739 JOrNVlllE

MOLDADORES PARA FUNDiÇÃO
(Com prátk:a de moldagem manual)

Procuram-se para colocação imediata.'

lNüúSTRIA SCHNEIDER S.A.

Rua Almirante Barroso, 716 - Joinville

de, Renda, serão. apresel1t.'l­
c1"'<; ao e�tabrl"'f'üripn1:o b�.n­
cário com a l;llulta regulamen­
tilr e correçi'ío moni>tária,
quando fôr o, caso, devidamen­
te calculada,., e lançad'!s nos

J(,(!�js próprios eh gÚia ou
r"�;hn. �ob .exclusiva respon­
s8,bilidade do cOntribuinte.

Qllanto aos depósitos de

q11alquer natureza, a arr�f'a­
r''' ";;,, �""á observacla pp.1os
f.�.tj1,be.leciméntos bancários
dentro dos' seguintes cr;térins:
{) r"l'o'_'imento será efetuac'o
mediante " apresentac'ão de

guia, emitida em cinco vias,
conforme modêl0 aprovado
relos respectivos Departa­
mentos Piscais. excetuando-se
a guia referente ao Impõsto
sóbre Importação que terá 6
-," mni" vias, tôdllS as vias
c'�� rr"ias de recolhimento de

'

Depósito seráo, n�ce.<;.�f.,.'<t,­
mente, .visadas, Ill'-los seguin­
tes órgãos fazendários:

INSPETORIA PISCAL DE
T',"'NDAS TNT'I"RNAS. em se

r-atando do débito decorr�n": ,

h "o. �"""o"tns sAbre pr.odÚ­
tos industria1i7.fldos. i",,,A '"

,'''''(>1) �b,.p. minerais do país,
imposto único sôbre energia

." -("'tl'nS imnoRtos su­

jeitns à físcflIÍl>'�"'i'i.o do De­

partamento de Rendas Inter­
T"'o, "Dp''''!ll,,;as 011 Tnsn",t·n­

r:�,� po Iml)é'�to de R�nda",
quando se tratar de., débitos'
criginârlo3 ,

do Impo.sto de

D1B ,CHERE�l IRIA PARA

O TRIBUNAL DE CONTAS
Chercm da Casa, Civil para o

Tribun::l de Cant s, com') S�

admite também em círculos

polítieos quéa Se·-rd.1ria da
Casa Civil iria para as mãos
do professor' Galileu Cravei·
1'0 de AmfJrim, atu",l se�re­

ta ria da Educação e Cultura.

FP()1 IS 7 (CORRES?) -

Divulga·se que haveria esp�­

culações que dariam cumo

certa a sdda do Sr. lJib

·'01

FPOUS ,7 (CORRES':»
Inform'l·se que a C..lmissão
Executiva da Ia. FAINCO -­

Feira de A>TI')stras d:, Indus·
tri" e C')mér' iI) de S':nta C -

tarina - acertou cum a dire­
ç;ío da 'Í'V·Gaitcha a vindJ da

. Carav:.ll3 do Shaw do Gor­
f1 mpopul 'T programa leva­
da ao vídeo daquela emisso­
r I pelo con:lecido anim"d,)r
Tv'n C�stro. 'A visita à la.
FRAINCO dar-se-á no dia 8
ri" setembro próximo qu,m­
do da estada da carav,ma em

Fiorianópolis,

_l
�

autenticadas na forma esta­
belecida.

IMPôSTÓ CE
RENDA

Duas :vias autenticadas me-,

{,ânicamente. Se o' coritribu­
frite apresentar, ao estabeleci­
:mento' bancário mais de seis

'Ü3.� da guia de recolhim�nto
.às excedentes lhe' seráo tam-

, !)ón 'réstitüi(ll'ls,,' ignslmente

Nn arrecadação do irolJôsto
sôbre a renda e proventos de
[.".,l'lller natureza, quando r,e­
colhido após o prazo regit a­
mentj'l.!', sé".�o 'ol),sérv"rl,,� "s

normas vigentes, estatuídas

pela Instrúção de Serviço n.o

P/5, com alteracões constan­
te� das de nos 2-66. 15-66 e

8-67, do Departamento. li
guiá '(impô�to retido na fon­
t,�) 011 recihos (impôsf,p lan­
c"lflo, ou auto-lançado), con­

forme modelos aprovados pe­
MI Departamento do. Impôst9

"ARRASTÃO"
'EM 2a. FASE
PTO 7 CLTPT' - _'" 'lE"gnn­
da fase da "operação ar­

rastão", consubstanciada
nas acões fiscais a serem

desenvolvidas contra os

rnnf,rih'lintps omissos do

Impôsto de Renda, será
j" cird':l. a n"rtir do dia 16

próximo. Cêrc't de 20 mil

pessoas já estão identifí­
r"d:1.,� c�m", ()T'1is�as, de"en
do ser intimadas a prestar
esclarecimentos.

SÔBR.IE -AS

FEDERil_li§ .

Pf'nda e Proventos de ClU�l-'
{luer l1atllrc:r.a;· "Alfânc1nga'>,
Estação Aduaneira de Impor-

. tação, Aérea, Me'sas de Ren­

(lns Alfandertac1,as e. dema's
rp.nartiçiieR aduanrjras, quan­
elo se tratar de débitos pi-ó-,'
venientes do Impi\s�o Fiôl::i�e
fi Importllcão e Jmno�t.(} Sô-

, bre Produt�s Tl1dustÍ-iaJiz�dos
o êIe vinculado.

SEM DOMBClllO

Inexistindo n9 .domicilio
fi�"al do contribuinte repar­
tição indicada, para aposição
(o "Vist-o", êste .será feito

>,"10 Drgií.o do Departamento
de Arrecadação a que estiver

.

.illri?dicíonado. à vista do
�""r"o"·o. e'. à vista do pr-o­
proce�so na sua falta.' da
i':'ltimacão. notificaeao ou ou-,

1m f>l�meinto neceSsário ao

perfeito conhecimento da im-

portância· a �",r recolhida.
.

b estabelecimento bancário,
"

rmós 'observár o que determi­
n'l a prpcel1t·e iu"tni".ão: dA.­
'rá às, vias da guia de' reco-

................ � n,..,.l,:"t,p :"'p.st:;TI�-

r-<i.o para' qualquer tipo de
.

f\pnósitci. excetua.ndo-se ó
mferente llO lropi\sto sôbre
Produtos Industrializados a

i\le i'inet1,1aclo: ·la. e 5a. yias
N, contribuinte. 2a. via ane­

xada à la, da Relàção Diária,
.

?n.. via anexada à 23. Relaçáô
l)iária, 4,a via anexada à 3a.

RIO, (VA) - O sr. Cleto Henrique Meyer,
diretor-geral do Departamento do Impôsto
de Renda, num o.môço Informo! que lhe foi
oferecido pelo presidente da Confederação
Nacional do Comércio, deputado' Jesse Pin­
to Freire, disse que seus fiscais conseguiram.
arrecadar NCr$ 250 rnilhões de emprêsos
que até agora não pagavam o impôsto, sen­
do que NCr$ 3;3 milhões dêsse total resulta­
ram do trabalho da fiscalização externa.

Disse também foi constata­
da somente em São Paulo a

existêncíu de 128 firmas com

passivo fictíeio, por cujos ba­

lanços jam:,:is pagariam o

Impõsto de renda. Muitas ou­

tras amprêsas escondem seus

rendímentos, mantendo seus

balanços abertos com patri­
rnúnio em máquinas e dif'e­

ferenças de estoque não com­

putadas pelos seus valôrcs
renis, O IR v-í exigir dccl .,­
r ,.ção de contribuintes que
estejam isentos de tributa­
rã" nnra obter infarrn ção de
terceiros, como prcprietários
(li> renda iinJbUiária e ou­

tros.

exterior conseguem financia­
mentos externos, através de
bancos ínternacion .ís, resui­

tando dessa prática o .endivi­
d.mento do País. Disse tam­
bém que já �stá sendo con­

ciuído o projeto do nôvo re­

gulamento do Impôsto . de

Renda, que deverá adotar
uma sistemática mais racio-
11<11 para o caso do limite das
retiradas dós só-ios das em­

prêsas, permitindo que seus

valôres sejam corrigidos pa­
ra'

'

compensar a perda do
r'nar aquisitivo da moeda.
informou que os incentivos
usec,is 'no corrente ano so­

rri .ram um'! arrecadaeâo até
m' io último da ordem de

NCR� 400 milhões para a

srDENE e NCR$ 60 milhões

p-ira nplieacõos pelo regime
do Decreto-Lei 157. A SU­
DAM arrecada 8% do total

impôsto descontado com) in­
centívos fiscaís no Pais.

Alfândega
Os srs. Joaquim Mângia,

tas de impôsto alfandegário
ou com dimlnuieão de suas

resnectivas tarifas é bem

grande, mas que há uma

NCR$ 2 MILIlôES PARA
,: A AGRIClILTURA

nícos da ACA l1F.SC e da Se­
cretaria da Agricultura do
Estado de Santa Catarina
que posstbilitarão uma apli­
('"cão mais racional dos seus

recursos no setor de crédito
�·,ü.ü" .

promoveu uma visita a seu

túmulo; ouve sessão solene
na Câmara Municipal.

A prefeitura de Itajaí ce­

lebrou Missa ni! Matriz lo­

cal, em su'fragio de sua &1-

ma, como t"mbém o Prefei:o
ôaquela cidade praiana assi­
nará decreto que dá o no­

me' de Joaquim Thiago da
Fonseca a UllU àas rUas de

Itajaí.

o President� do Superior
Tribunal lVlilitar. 'Agradece

"Arr!ld"ço muito penhora­
ii') nrezado Gnvernador cari­
nhosa recepção que me pro�
"'ll'f.'ionou na nnssa querida
Santa C:ltarina. Foi-me ob­
serv�r pelo que vi em Flo­
rianópolis que o s�u Govêr-

.

no e dinâmi!'o. Faço votos
pela continullçã'1 feliz de sua

administração já em
' .

mej,)
sob tão bons ausnicios e den­
tro . dos princípios revolu-
cionários" .

.

(omérdo ilplaude
,) \lenda da F�M

d� Motores, aliviando o erá­
ric público dêste ônus desne-

cPi'sário, renovamos' a Vossa
Exeia. o voto de aplauso do
Conselho de Representantes
desta entidadé. sauliando pro­
miswra iniciativa que assinala.

salutar política de desel5tati­

za,.ão prómovida pelO govêrno
da revolução, que conta em

v "Excia. um de seus mais
altos expoentes".

Fundos no Exterior

o diretor-geral do Impôsto
ele Renda admitiu que se to­
dos os brasileiros que tem
dinheiro no exterior fizessem
su-s declarações exatas, re­

colhendo o respectivo impôs­
to ao Banco do Brosil, tais
recursos poderiam ser reanli­
cados em suas próprias em­
prêsas no Peís, Essa medida;
p)tnlirou, evitada nas opera-
:;;-."('t:; triangulnres, pelas quais
br..sileíroe com recursos no

presidente do Conselho de
Política Aduaneira e Luiz

Gonzaga de Andrade, diretor
do Departamento das .H.end�s
Internas,. também participa­
rom do almõco e conversa­

ram a respeito de questões
ligadas às suas respectivas,'
áreas de atuação. O Sr. Joa­

quim Mângia disse que o

ímoõsto adauneiro sõbre im­

portações atíge apen .s a%

do total da arrecadação fis­
cal da União, mas que além
disso são' concedidas' isen­

ções fiscais equivalentes a

2,3 vêzes essa importância,
Lvorecendo. a compra no

exterior de matérias primas
e squípamentos destinados
ao parque industrial e ao de­
senvolvimento da economia
nacional.

'

A respeito da ALALC, o

presidente do Conselho de
Política Aduaneira disse que
a lista de mercadorias iscn-

verdadeira paralisação no se­

tor, consíder ndo difícil uma

integração ral de muitos paí­
ses do hemisfério simultênea­
mente. A seu ver a ALALC

poderia· e deveria coexistir
com o Mercado Comum LaU·
no-americano, como 'duas en­

tidades distintas, uma 'Vez

que o Tratado de Montevi­
déu não tem a estrutura po­
litica suficiente para t.rans­

formar·se, automàücamente,
em mercado comum.
Por sua vez. o Sr. Luiz

Furtado de Andrade, dire­
tor das rend s Internas, dis­
se que o Imnôsto sôbre Pro­
dutos. Industríalzados con­

tribui com 58% dr arrer·�rla·

cão fiscal do País, conside­
r�ndo dífi,-'il manter um co n­

trôle ,efic�z relativamente
aos produtos negociados no

mercado intern 1 e entrados
pela 'Zona Franca de Ma­

naus,

PREÇOS MíNIMOS

O' ministro da Fazenda, professor Delfim Netto,
afirmou que a tarefa base da agricultura está sendo·
resolvida pelo govêrno federal e não pelos govêmos
estaduais, em nenhum caso e criticou os que "preten­
dem fazer votos às custas do agricultor". Disse que 03

índices físicos revelam um crescimento geral da agri­
cultura brasileira e, em especial, da paulista. E acres­

centou:
uE' um fato inegavel que a promessa do govêrno

federal foi cumprida, e crédito foi dado de forma a­

bundantíssima e que o Banco Central operou como

nunca. A prova disso são as vendas de adubos e tra­

tores neste primeiro semestre do ano".

Depois de afirmar que a agricultura caminha pa­
ralelamente com a indústria para o desenvolvimento
do Brasil, acrescentou o sr. Delfim Netto: "Esta é a

razão pela qual posso afirmar com tranquilidade que
êste govõrno está cumprindo o seu papel de maneira

ampla e cabal, na agricultura".
Informou o ministro que os novos preços mínimos

entrarão em vigor com bastante antecedência a fim

de estimular ainda mais a agr.cultura, além de serem

ampüados para todo o Brasil.
.

"Pela primeira vez neste País os preços mínimos
fornrn sustentados no Nordeste. o que é um fato bas­

tante notável. No Sul, entraremos dando preços mi­

TI mos remuneradores e apõío na base de crédito co­

mo na base de compra de equipamentos e adubos".
Referindo-se aOs investimentos estrangeiros, dis­

se o sr. Delfim Netto que o govêrno tem procurado
equalizar as condições entre as emprêsas nacionais e

e,�trangetras. Mencionou as inst.ruções 63 e 53, que es­

tão mandando distribuir o crédito meio a meio entre

as emptêsas nacionais e estrangeiras. (Agencia S.LB.

J

FPOLIS 7 (CORIlE3"') -

O G('nenl Olvmpio Mou­

rão Fil110, presidente do �1l­
perior Tribun;l;l Militar, que

recentemenfe esteve'em visi­
ta à Florianópolis, ocaSlaO

em 'que f'li reeepdon")do' pe­
lo Govern�d'}r Ivo Silveira,
3PÓS o seu regresso a Gtla-

11�b3r". enviou ao Chefe do
Executivo eatarinense a se­

guinte m�nSTIgr:m telegráfica:

RIO - (Via Aérea l O

presidente da confederação
Nacional do Comércio, depu­
tado Jessé Pin�. _Freire, a

propósito da venÇla pelo Bra­
sil da Fábrica Nacional

.

de

,.Motores à emprêsa. Alfa-Ro­
m�Íl, da Itália, passou ao mi-

- nistro Macedo Soares, da In­
dústria e Comércio, o seguin­
te telegrama: "No momento
em que se eqncretiza a trans­

ferênc�a da Fabrica Nacional

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor da.;; Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabril da melhor Casimir.a do .

Brasil
Vendas pOr Atacado e Varejo

Rua 15 de I'-Iovembro, 975 - ex. Postalt
388 � BLUMENAU

Farinhas proteic.a_s _.

o Banco do Brasil infor­
mou que, como execu,or da

política de sustentação de pr.;­
ços minimos, iá iniciou cam­

panha no sentido de difundir
no Nordeste o consumo de

,
misturas e farinhas pro_eicas.
inclusive panificaveis à base
do feijão macaçar ou de cor­

da, cujo ciclo de produção
não ultrapàssa a 60 dias e de
fácil desenvolvimenlO em zo­

nas sêcas.
Informou ainda que foi

cons;ÍLUido grupo de traba­
lho calcado em es�udos rea­

lizados pelo' prof. Nelson

Chaves, diretor do Instituto
de Nutricão de Pernambuco,
o qual se;á ír!leg�ado por téc­
nicos da SUDENE, Banco

do Nordeste e da Cia. de

'Desenvolvimento do Ceará,
pqra ultimar no prazo de 120

dias a elaboração de um per­
fil de projeto industrial, des­

tinado ao preparo de produ­
tos programados, entre os

I!(uais rações balanceadas pa­
ra avieul1ura e alimentação de
suinos c bovinos.

Ainda o crédito

A Associação Comcrcii11
de Pernambuco enviou tele­

grama ao ministro Delfim
Netto da Fazenda, solicitando

providencias no sentido de
que seja encontrada urna so­

lução para a crise de cré­

dito, provocada pela rc:ração
bancaria, com reflexos sôbre
a indústria e o comércio.
No telegrama sugere-se,

também a diminuição do de­

pósito compulsório da rede
bancaria, particular no Banco
Central.

G'arrofeiras de
Plástico

As empresas que 1r"h·'·h"'1]

com produtos engarrafados,
que são transportados em

engradados, vão agora dispor
de um nôvo meio de acondi­
cionamento do vasilhame,
que reduz o frcle pelo falO

, de não sofrer aumento de

peso com a umidade. Trata­
se de garrafeiras de plástico.
já bastante utiiizadas nos Es­

tados Unidos,' mas só ngora

começando a ser produzidas
no País por urna industria de
São Paulo.

feira do Paraná

Realizar-se-á no Parque
CU&telo Branco, em Curi.iba,
DO Estado do Paraná, de 19
a 27 de outubro próximo, a

2a. Feira do Comércio e In­
dustria do Paraná - FECIP
Cam o apoio do govêrnó p'_
ranaense e da Federacão das
Industrias daquele FS;lIdo. A
Nganização e patrocínio é da
firma Diretriz Elllpreenúi­
me'ltos S.A.

As industrias paulislas in­
t!"re<sadas em panicipar do
certame l'lOderiio oh: cr infor-

• lilllçôe:; j1orm::nOri?:íldi1s

FT'or.IS 7 (CORRESP) -

Confirmando nosso comen­

tdI'ÍO anterior a Superinien­
uência do Banco .kegional de
Desenvolvimento do Extre-
mi) SUl - B,\lJl!: - em ::);111-
ta Catarina vem de aprov, r
aficiarmente um nôvJ pro­
grama de »plicação de recur- Informou' ainda o superin­
sos da ordem de NCH$ 2 mi- ,tendente, Sr. Francisco Gril-
lhões e 140 mU' destinados lo que o BltDE deverá 1.',11-

ao crédito rur:;l, durante o çar·se agora a uma nova ex-'

ano de 1968 em curso. pe'riência no. setor de crédi-
Essa aprovação ocorreu to .integrado,

,

investindo rio
em reunLio mantida peio ;<;etor agro-industrial recur-

Superintendente' do BRDE, SJS p8ra produtores de 'lei.

,_;;, -:- 'Seç_ç?o .ge ,:§Ç" ,..e.çono,�,i�t!l te, objetivmdo a manutcn-
Fr-:ndsco Gl'lllo, 'c'om -á" sua' ção de um mercado estavel

é ssessoria técnica, inforroan- " da matéria prima. Assinal()u
dn·se <:inda que,"o program3 ""'.,.,,��im que flutra etap:l do
m.sa a atender as zonas píÍ!)- programa de financiamentos

r:tárias de subdesenvolvi- já 'iniciada no Sul do Esta-

mp'nto, previ�m:_:nte analisa· do, é o investimentos a agri-
dlS pelos técnicos do B.,DE cultores integrados no sis-
em é.ção conjunta com téc- tema dy cooperativas.

CentEnário do Jornalista

Joaquim Thiago da Fonseca
FAINCO F,.OLIS 7 (CORRES?) _

TERA" ',�H"O"W''''':",,', ':Tt.anscorre hoje o 10. cente­

,.__" 'l1árh do n8sci!Uento de Joa­

quim Thiago da Fonseca, um

DE TV dús mestres do jornalismo
brasileiro, nascido' em Reei­
·fe:

,

Nfl tribun?l de Justiça, em
sessão plenárb de ontem,
f;)i prestada homenagem
com discurso do desemb1r­
gador Marcilio M6deiros. Em
Itaj aí, o Juizo de Direito

Secretaria Geral da Federa­

çàõ 'e- CemrO das lndusln"s
do Estado de São Paulo.

Vale do Jagucmbe
A SUDENE firmou contr�­

to com a firma francesa

SCETCOOP para elaboração
do plano diretor de desen­
volvimento integrado do Vale

do Jilguaribe. no Ceará numa

área de 1 J mil km quadra­
dos, em onze Municipios cea­

rense. A região - com uma

população estimada em 200
mil pessoas - está 10'.almen­
te incluida no Poligono d"s
Sêcas e é prioritária para ir­

rigação na programação da
SI JDENE para o IV Plano
Diretor.
O contrato visa a iniciar

dentro de 30 dias, a el�bora­

ção de projetos de desenvol-
, vimento agrícola do Vale la­

guaribano, com cap"cidade
técnica p"ra co"!seguir finan­
ci:1mentos internac.ionais. O
contrato foi assinado, no Re­

cife, pelo gen, Bentes Mon­

teiro, pela SUDENE, e sr .

Fraçois Dubois, pela SCET­
COOP, que é uma empresa
de economia mista da Fran­

ça.

Importaç,ão de
'Ferro

RIO, (VA) Deverá

pertencer ao Japão, fi partir
do próximo ano a liderança
nas import<lções de minério
de ferro brasileiro, em rela­

ção à Alemanha, segundo re­

velou uma fonte do Mi--;s­

lério das j\,1inas e Energia,
acrescentando que o llrd�1I

já exportou cêrca de sete mi­
lhões de toneladas de maté­
fia-prima ês,e ano, devcndo

alcançar a casa dos 20 mi­
lhões de tOlJeladas em 1970.
A previsão oficial se fixa

nos dados promissores do
corrente ano, j{, que em 1967
foram exportadas apenas 13

milhões de toneladas, e a

próxima entrada em funcio­

namcnto da primeira fase da
UsÍna de Pelotização, qLle'
está sendo construída em

Cubatão e que reforçará à�

exportações nacionais com 2
milhões de toneladas de mi­
nérios anuais,

O Brasil presentemente. li­
dera a produção de matéria·
prima na 'América La:ina,
participando com 2 por cento

da produção mundial. A re­

serva mundial de ferro está
calculada em 250 bilhões de
toneladas estando a brasi'eira
em terceiro lugar COm 90 bi­
lhões, depois das ,la União
Soviética e da India.
As jazidas brasileiras en­

contram-se no chamado On'í­
driJatero Ferriferro, em Mi­
nas Gerais.

Se levarmos em considera­
ção as limitações de faixa de
competição, pràticamente n'''­

trita a J /5 da produção
mundial e expressa no 01'>-

virnento transoceânico de
minério os 2% da par:icipa­
ção brasileira no mercado
mundial torna-se mais signi-­
riçil1ivíl,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,
'

aom�ni(J próximo, da lá. Di�
Grêmio vi,s� de, amadores. A medi�

da,',' fundamentada nesse mo­

tj�o,i,d�verâ ser estudada pro­
fundamente e, a resposta, de­
veià 'ser "da4a." .nas ',' próximas
horas' <la '�Qlímpíce e il ,:lm- t

Esportivo:Olímpico

'i\. Liga Blumenauense de Fute­
'boI recebeu ofício, do 'Arbitro
Moacyr -José Tirloni, nos, seguin-
tes' têrrnos:

-

"O abaixo-assinado, integrúi1ic
do quadro de, apitadorcs . dessa
entidade, vem a presença de V.S.,
com 'todo o respeito c aéaÚftnGn­
to, solicitar que lhe seja áútoriza­
da

.

a dispensa pelo' espaço;' de ,60

Pallga não mais ficará no

'Olímpico. Terminando o pra­
zo de empréstimo do �gueiro
.;;to alví-rubro, por parte do
alví-evrde de, Gaspar.

,Física hoje;' nO' Palmeil'aS.'
segundo as, .íntormações '1Í!ar­
'.tidas de lá.

1
Juventude chegará sábado à
tarde, Ficarão. 65 seus atleta,>
e dirigentes hospedados na

, 'Hotel Glória, aguardando o

jôgo' contra o Pahneiras. 'Peht
,categoria dos visitantes
"Juventude: e Nôvo Hamburgo;
que jogarão contra {) Palmei:"
r1ts e Oliiripico - a tarde es­

}Jortiva 'do dia 11 será, sem

dúvida, fadada a grande sU-
(jesso.

Retornou dos Pampas, {)

jogador Vieira. O meia can-'
cha do Palíneiras foi buscar 'i
família.·

'

'últimas informações noS' dão

conta de que não mais será

realizado (l jôgo entre o Car­
los Renaux e Grêmio Esporti­
vo Olímpico, na cidade de

,Brusque.

dias.
Outrossim,

prensa.
COIll dos dois

grandes esquadrões 'gaúchos"
no domingo, dia ,11, em nos­

sa cidade, é, lógico opcdido
da agremiação, com respeito'
à transferência .• da .. primeira'
rodada dos ainactor,es., "

solicita também:
permissão para inscrever-se em

caráter éxpcriméntal em. 'outra
entidade, O que, se concretizado,
será .devidarnente comunicado 'a
V.S.,· caso a entidade em que vc-

nha a se inscrever, tenha intcrês­
se, ofício de .derriissão será envia­
do a L.B.F."

•Palmeiras, de Blumenau,
aprecianôb a sua participa­
ção, 'déverá, também' pelos'
mesmos motivos ''do Olímpico,
'diZer Não,

Nilson, que foi goleiro do
União e que participou tam­
bém no Náutico Barroso de

Itajai, � continuará em obser­
vação, no Olúnpico, pormais

,., doismeses.

,Os FurÕes dos Estadios de
Futebol "estarão passand'J
"maus bocádos" domingo pois:
c ma'xímo rigor será

.

ob�'erva­
do naquele ,dia. É coilsequên­
da:} êsse rigor, do" I?rejuízo,
-causado no 'jôgo com o São
crIstovão.

.

Segundo informações, o pre­

juízo foi de um mllhão 'a:nti­
gos: ':..._o "Duas vêzes, não!. : ." '

dizem os qirigerites ... "

Elcf(>Ãio ,1HJ-Je do Presidente
(1.; Conselho Deliberativo do ..

Olímpico, cargo vago, com a

sentida morte de Curt Metz­
��c�.

TÊNISABERTO ,EM LONDRES
LONDRES - A INGT_,A­

TERRA avançou ainda mais
na questão do tênis aberto ()

anunciou que abonará seus

jogadores com dez libras es­

terlinas por dia (o cruzei­
ros novos) nas partidas in­

�ernacionajs. "Com, isto não

queremos dizer uma ajuda

Tupan�inho
'

A diretoria do coritiba F. e.

anunciou 'ontem interêsse na

contratação do jogador Tu­

f'anzinho que defende a S.E;
Palmeiras da capital paulista.,
Um diretor coritibano seguirá
nas próximas horas para S.

Paulo, para tratar d<J assuntO'.

,de cusl,o", disse. ,Basll Reay,
seGl'etárin da Associacão Bri­
dll1ca de Tênis. "Poderia. cha
l'uar-se isso a uma bonifica­
ção, ii, equipe, mas de fato
�erá ',a UÍn pagamento dire­
to depois que terihamos abo­
nado,·todos os gastos de via­
gem: e, pesllDas" .

SICUPIRA
o atacante Sicupiia que

por; m�ito tempo defendeu. o
Ferroviário de Curitiba e que

com-

Desportista! Torça pela
vitória, do' ,

seu clube, mas
não perca a esportiva, seja
qual ffit I} resultado do-jô­
go.

.

_ �,

go

H i ,5 l-á ri �a d a
"Jules Rimer'

f

I

,"

1930 ___: Promoção 'do Uruguai. à
Panúíctparrtes � Uruguai, Argent:ma, França,

Chile, ,México, Jugoslávia, Bolivia, Romênia Pe-
ru, Estados Unidos, Bêlgica, c Paraguai.

'

Cmnpéão: Uruguai.

(fomo é do conheéimento de todos, no ptó::rd'mo mês
de outubro, na cidade de Mafra, estará. se desenrolan­
do unia das mais esperadas e famosas ,competições
atléticas do mundo esportivo eatarínense. Nessa épn­
ca acontecerão os 9·s. Jogos Abertos de Santa 'Cata-

,.� r"'; �-.., ' .

-----�------------�----------�----------�",'I !

N/i DA.SE DO
RIO _' Os 'Jogadores de

futebol poderão passar a con­

sumir uma porção diária de­

amendoim, caso os clubes
adotem as recomendações de
i.f5cnicos do Instituto de Nu­
trição da Universidade Fede­
ral do Río-de Janeiro. Os nu­
tricionistas chegaram à con-

�LlltlENDOllJf
clusão de que o vegetal "é

próprio para aquêles cujo es­

Iút co físico requer maiores

cuidados. com a alimentação,
protegendo principalmente fJ

coração". Estudos realizados

. pelo Instituto de Nutrição
negam base científiea a qual-

o Campeonato Estadual de Fu­

tebol, de 1968, deverá cumprir
uma nova rodada no final da se­

muna corrente. Cinco jogos, im­

portantes sóbre todos os aspec­
tos, estarão se desenrolando, do­
mingo próximo, em cinco cidades
diferen tes.

Os jogos marcados para do-

quer argumento contra: as

propriedades do amendoim.
"muito cercado de tabus"; in­
dicando a elevada taxa de

proteínas no vegetal - 30 por
cento - "que o torna cornpa­
rável, em valor nutritivo e

protético .. à, C.ll;rn,e,., ao [eíte e

!lOS 0"05".

Botafoguenses Comemoram

s unto do Dl

M_ Jules Riniet, fundador da FIFA, foi quem
deu a: regulamentação .existente até hoje, ao' fu­
fenõl bretão, que â 26 de outubro de l8S3, foi fun­
dado. por lVIr. Kilburn, de Oxford. O ilustre des-

.

portista, dava côres a um esporte 'que vinha de
milênios antes de' Crfsto 'mas que não Unha con­
di"ões humanas' de prática, visto que a bola era
de papel (posteriormente de bexiga de bei) e se

jogava com os pés, as mãos e com pedaços de
pau.;, Da criação de 1\lr, Kilburn, do Footbal! As­
socíatton, ii regulamentação do esporte e funda,
ção da FIFA, poi l\<J. Jales Rimet, houve- um gran
de espa!:c, ele tempo. Espaço êste que serviu para
ser budladá a .annlga "batalha" futebolística e

hOje uma das competições mais for:midáveis e

pepulares de todos os desportos,

A, cómpetiçàa 'mundial, entre equipes inter­
nacionais, realizada de 'quatro em quatro ano,
sediado' 'Cada' vez" num país diferente, leva o

nome,. muito :justamente, daquele que pO'de ser

considerado.·() "Paí 'do' futebof atual", M. Jules
Rimet. A plirtü' de hoje estaremos escrevendo pa­
ra vocês, Um pouco da história da "Copa do
Mundo", no qae (Ih; respeito - prmcíparmente -

às int�rve,ri(;õcs brasílelras no mesmo.

CAMPEONi�'I'O ESTADIJAI�
mingo são:
Em Crieiuma - Próspera x Ca­

xias (Joinville )
_" Em Florianópolis - Avn

í

x

Internacional (Lages)
Em Itajaí - Marcílio Dias x

Hercílio Luz (Tubarão)
Em Lages L: Guaranv x Car­

los Renaux (Brusquc),p

Amanhã depois das 19,30 horas,
no. Estádio do Olímjnco, os botafo­
�uenses estarão comemorando a vi­
tória. A festa já se tornou tradicio­
nal e tem na pessoa do sr, Flávio AI·
Icndc, o organizador. No, Bar e Res
taurante Barriga Verde, ao lado da

rodoviária, os fãs do BOTAFOGO
FUTEBOL E REGl�TAS, pcâerão: fa­
zer as suas ínscrfcões.

Urna' grande churrascada marca­

rá, mais uma vez, o contentamento
elos botafoguenses, pela conquista do
título em mais êste ano.

a Ser o

{..: FATO SABIDO que a prática do fute­
bol é onerosa sob todos os aspectos, princi­
palmente se considerarmos 0 fato sob- o as­

pecto da manutenção de, bons plantéis.
Quando melhor a equipe, quanto mais bem
arregimentada, mais cara e mais onerosa é a

"sua ma.n\itenção. Isto é óbvio. E de onde de­
ve vir o numerário necessário à manuten­

ção das equipes? Lógicamentc que - pelo
menos. em grande partr:' - das rendas das
partidas em que as equipes intervêm.

fj FATO SABIDO, igualmente, que as

torcidas locais não têm correspondido ao

que delas esperam os nossós clubes. Haja
visto a competição de domingo último,
quando o G.E. Olímpico trouxe uma equipe

. do'Rio de laneiro para um amistoso c, no fi­
nal, teve um prejUlZO de um milhão de cru­

zeiros antigos. Tal prejuízo, além de repre-
sentar muito para as finanças do clube, a111"'
da tem efeito negativo sôbre' o ânimo da­

queles que procuram brindar os desportistas
locais com competições futebolístios à altu­
ra da nossa grande torcida.

1:': FATO SABIDO que, domingo vindou­
ro, teremos duas partidas que deverão S"

A fim de pUl'ticÍllar da gramle festa promovida
pelo Grêmio Esportivo Olímpico, dia 14, o JUVENTtrS
DE lHO DO. SUL... vem de ser convidado, -oficialmente
pela Diretoria do GEO, para uma partida amistosa na

neIte daquêlc dia.

ranç!ol,s do riosulelL'ie no fute­
bol da terra, e consequente-

Infantil
fanto-juvenil. o tÍllle dirigi­
do pelo antigo craque t:'ico­
lor PinheÍl:o obteve ri título
no período de prorrogação d�

::m minutos, quando prevale-'
ceu escore de 1 a 1 consigna­
(1t:' no tempo regulamentar. O

Fluminense con.seguiu o títu­
lo 'em virtude do número de

!,oals.
'

O· Fluminense 36 .:!

América 33 tentos: Mal'caram
pára o América, que abriu a

contagem; Àri.ton{6, carlos e

empatou o Fluminense' com

Célio.

rma,
r ••

Abettós de ·Iafra Comeva
em

. Santa Catarinâ
Todos os clubes e -agremíaçães despurttvas d-o Es­

.tado
. barriga-verde, iniciaram treínamento e seleção

elei"selis.,·atletas, para prepararem-se pará aquela iro­
purtante competíção, objetivando - cada uma delas
- trazer o. maior número de prêmios às suas Cidades. '

OS JOGOS'
BI.UMENAif�' muito �spe­

datinenté; está illteressado
nos g.ó; ',Jpgos Abertos de S.

Catar�na;,:: sediados' êsté all'J

em MA,F'RA. E explic�-se: os

próxinlOs '.sel:ãô 'realizados em
nossa. cídàde,

• Recentemente o Presidente
da Comissão Municipal de Es­
portes. desportista" Edgar
Muel1er, foi a MAFRA a fim
de tomar conhecimento dos
trabalhos preliminares dos
organizadores dos Jogos e, ao

mesmo terop0, acertar'. aco­

modações parlt os atletas Ío­
cais.

.

"

Em conversa con� nossa i'e�
portagem. o connecido des­
porÚsta 'confessou-.se entusi­
asmado com' os 'preparativos,
afirmando ser os 9.0 JogQS
Abertos dêste ano, indiscuti­
velmente, ° que mais condi­
ções teve, até agora. de cons­

tituir-se num êxito total, ab­
SOlutO. Os preparativos es-

• tão adiantados. Instalações
reservadas, quadras para, as

disputadas estão sendo pre­

paradas dentro do que. há
de

' mais moderno e atual.
A Prefeitura Municipal de
Mafra, através' de sua ComiS:'
são Municipal d� Esport.es,
('Étá tOmal'Ído tôdas as pro';'
vidência.<; no sentido de que
não" falte' nada,.1}.' niÍ.1IDlém,
durante a realização das

c01upetições.
'

}v,\ODAllDADES
Como daÉhvêzes anteriores,

as competições 'abrangerão
tôdas as ramificações atléti­
cas. dêsde '0 xadrêz à nata­
ção. Havérão competrções de'
futebol de 'salão, cestoboI; vo­
lt>ibol, tênis' 'de mesa, xadrêz
bolão, natação;' pu'phobol, sal­
tos ornamentais, 'tiro ::io alvo..
tiro ao práto 'e tÔdas as de­
mais competições.

Participarão, dós 9.0 Jogos
Abertos de 13antâ ,Catarina,
c1elegações de tôdas as Co­
munas catarin€!llses. De' nossa
:ceglao, além de Blumenau,
st> farão presentes: JOinville,
Brusque, Itajaí, Rio do Sul,
Pomerode, Indaial. Rodeio.
Ii:;irama, Presidente Getúlio �

dezenas de outras cidades que
fOrnadas às demais, alcança­
rão a casa da centena.

A imprensa blumenauensc'
se farÍi presente a MAFRA,
ne decorrer da realização dos
Jogos, informando à sua le-

gião de ouvintes e leitores. do
desenrolar das competições.
.Desusado interesse velU des­

pertando aquelas competições,
pela importância que as mes­

mas representa� na forp:la­
ção atlética de: nossos jovens.

:',

Ulmnenall. que sediará os

10.0" Jogos Abertos de Santa

Catarina;, participará ' ativa­
mente .das competições de

outubro; tanta no·que diZ'rcs�
peito' às disputas atléticas,
como na administração, pro­
curando trazer para cá, para
o próxilno, :as 'c1j:perji�l1eias C­

os ensinamentos do atual.

FERROVl4..RIO COMPR,A

Q:UA�TO ..ZAGlTEIRO RS
O QUA�TO:, ZAGUEIRO

VILMAR, que era do Aimoré,
foi uegÓcmdo ' définitivameri:"
te para o Ferroviário do Pa­
laná: O acêrto aconteceu' sá-

bado último. João Carlos,'
meia -, cancha. também do
Aimoré, "não, quis fiçar. Disse

que prefere voltar à São Le­

cpoldo. '

METROPOIJ ;AP�()�TA
AMANHÁ À 'f.ARDE.,

,
.
o C).uadro· à� E.Ç. Metropol que estreiará d?mi�gO'. na

Tacá Brasil' diântc ,do Gtcmio Portoalegrensc, vaI realIZar

am�iJhã à tarde no Estádio Euvaldo Lódí. O treino apronto.
O técnico Mendes Ribeiro teill umu dúvida. Na zaga lateral

esql!erdfl p'od�râ lânçar tanlO Edson como Ortunho. Tudo vai

dcpendc.r do treino de amanhã.

rTipOg���;�' C��i��ário Ltd�.
-"

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfica

IMPRESSo.�, é .c;I,a.ro só no endereço à .

DA PARTIC,IPl\�ÃO no PÚBLI(}O

NESTE DIA RIO

ANUNCIEM

ç:.'

constituir em algo apreciável, capaz de em­

polgar mesmo as duas maiores torcidas de
futebol da cidade. Estarão jogando, em Blu­
rrcnau, no Estádio eh Baixada, as equipes
do Nôvo Han...burgo c Olímpico, na prelirni­
J'1:11': C elo palmeiras e Juventude, na partida
di..' Lmdo. O espetáculo merece ser visto por
todos. Tanto as equipes locais como as gaú­
chas, que aqui estarão, têm plantéis merece­

dores da admiração daqueles que apreciam
uma boa partida de futebol.

f2 FATO SABIDO, finalmente, que estas
duas agremiações gaúchas, não v('m a BIu­
mcnan jogar de graça. É necessário pagú-Ias.
E é aí que entTa a nossa torcidél. f: necessá­
rio que todos os desportistas desta reglao
compareçam ao Estádio da Baixada, não

apenas para auxiliarem as equipes promotó­
ras a se ressarcirem dos gastos, como - e

principalmente - incentivarem os seus atI,�­
tas, para que êlés tenham ânim.o e se esfor­
cem da maneira cómo cada um de nós desr::­

.ia que o façam. Mas, para isso, é preciso que
nós -=- das duas torcidas - compareçamos
ao estádio, aplaudindo-os, incentivando-os,
empolgando·os com a nossa torcida e dan­
elo-lhes o incentivo que precisam e merecem.

._-----.�----==������=====

,

.

jUlIenlns COD\lidado Pelo Olimpiro

o Juventus da cidade 8er­

ranrt vem renovando as e-"pe-

Flu Campeão
O Fluminense sagrou-se on­

tem, atuando no campo do

Flamengo, tri�calllpeãQ cario­

ca de 196�i da categoria in-

... ........ 41 PV# _".

o Nôvo 'Hamburgo também
estará hospedado no Hotel

Glória, 'mi sábado, aguardan- ,

do a

'

'partida de domingo,
contra () Olímpico.

Dià 14 será a GTande Fes- Flávio' A11ende, proprietá-
ta de aniversário do Olímpi- 'riO do' Bar e' Restaurante

co. O, programa, já eíabora- Bal'riga�VeJde - ao lado d�

do, sera enriquecido, com a :to'dóviá:i-ia"':_ ,continua ano-

prE'.sença - possivelmente - tando os nomes dos partici�
.

do .Juventus de Rio- do Sul, pantes da" CHURRASCADA
para jogar com o Olimpko , promovida pelOS torcedores do

aniversariante, à noite:
.

Botafogo Fat;ebol e Regatas,
A feSta. d.os, botafoguenses se':

E
-

{I Olímpico, possivelmen'';'
,,' 'Tá <'Vea1izi�a amanhã, no

te, nãiopai'fieipará do Tor�' .9mfi�ié!.O, com hiicid às 19,30
-'1.1eio Centro�Sul que abrange, boras.'

,

o Ri'o Grande do Sul,' S'lP:ta
Catarina, P&l'aná, São Paulo
� 1\'[ato Grosso. Telegrama so­

licitando pronunciamento, en-,
:\c1ado ao Olímpieo pela FCF,
foi apreciado' c, por ser· al�'.t-:··

RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora
que- todos
gostam
de ouvir.

!Jll'nte, da participação da­
[luela cidade nos campeona­
tos estaduais no futuro.

O esquadrão de Rio do Sul
vem apresentando ótimas con

diçõcs de jôgo e, po:' e:;;ta rá­
zãc, tem despertado a aten­
cão de tantos quantos o as­

siGtcIlJ. jogandO.
Sem dúvida. caso aceite o

convite do Olímpico, o jogo
da noite do dia 14. será dos
melhores e levará o grande
público a aplaUdir a nova es­

perança dos desportistas
.

de
Rio elo Sul e cidades vizinhas,
Uma ótima lembrança 'doi

dirigentes do Olímpico já que
o Juvenius conta, também
aqui em BIumenau, com grall,
dt contingente de torcedores.

FIGUEIRENSE (;ANH,OU EM
SÃO FRANCISCO DO SUL
Jogando na tarde de DO­

mingo, no Estádio OUo Se­
F"ke o Clube Atlético São
Francisco foi abatido pelo
Figueirense da Capital do
Estado pela contagem dc 2x1.
A partida amistosa que foi
bastante movímentada teve
como apitador o Sr. Jose
Honotório, auxiliares: José

Roberto e Francisco Renato
Lemos. Os tentos foram mar­

cados por Ica do Figueirense
80S 13 minut,os do primeiro
tempo, Prego aos 14 minutos

RECORDES '. REGISTRilDO'S
LINCOLN,' Nebraska - Dois re­

cordes:do,muI;ldo, �:mbos da distância
de 200·.metros, foram. registrados aqui,
na disputa de, um campeonato inter­
nacional.' Debbie l\leyer, com 5m26s7,
ba-teu", o ' recordO" dos- 400 metros fe­
minino e Ralf Iltitton, canadense com

4tn5s6 bateu o mascu1inc· (la :mesma

distância. Nos 100 metros Hvre, Pan
Kruss uma pequena californiana' ba­
teu seu' priiprio recorde do mundo,
com 1m2!33'1 sendo que, as seguintesà '

"'_ete nadadoras conseguiram as me-,

lhores marcas de todos os tempos {la

natação mundial.

dt:' 29 tempo para o Atlétko. o

TCR aos 23 da 2a. fa.se pala
o Figueirense.

O Atlético formou com: Cê­
lin (Vivi), Carlos, l'vlarcelino,
Hélio e Ju:andyr, Carlos Al­

berto e Abimaél (ZézinhOl,
Arivaldo, Zézinho, (Ricardo)
Samuel e José Cláudio.

O Figueirense iormou com:

Veneza, (Arnaldo), Borges,
IRau!zinho), By, Juca. Mau­
ríc'io, Cesar, Castorinho. Bar­
Ta-Velha, Marciane, (Adãozi­
nho), 1ca, Ramos.

Presente àquele espetáculo
futebolisticco estava o Dr.

Nilson Bender que deu o pon­
t.apé inicial sob intenso aplau­
&(1 do público que lotava as

dependências da praça de

e;;;portes da Barão do Rio
Branco. Ó Prefeito de Join­
\ iIle foi na ocasião alvo de

homenagens dos organizado­
l'es do espetáCUlo, tendo ofe­
recido ll{) vencedor umvalioso
troféu. '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



guma crise, não seria'.
da falta de cimento, mas,

-

créditq, de fjD:H1<:iamen.to;
ja.

I
II

Porque" - comentàvam os "experts" na

matéria, _- a verdade é que o mercado está

suficiente e convenientemente abastecido
.daquela matéria-prima, havendo, mesmo,

uma emprêsa com
-

depósitos abarrotados,

enquanto a maioria das que abastecem a

Guanabara (e, também, São Paulo) operam,
práticament':!, neste período do ano (dezem­

bro); na buse das encomendas e da entrega.
diária às construtoras.

Existem atualmente no País 28 fábricas
de cimento em funcionamento. A produção

, brasileira de -Cimento, concentra-se nos Es­

tados de Minas Gerais, São Paulo e Rio, de

Jan�iro} onde se encontram "os principais de­

.pósitos calcáreos do Pais (formação de

"'gnaiss", arqucono, no 'período pré-cambria­
I
-'

-

no - séries de Minas, S. Roque e Assungui e
no períoqo siluriano - série BambuíI.,",

---

Sendo a capacidade média por
-

fábrica
denproxirriadaraente 250.000 t/ano, a estru­

im-ação da oferta se caracteriza ainda: por
alguns indicadores interessantes: -

','
, a)·� cêrca de 50% do número de fábri­

C(l.s,possuj" capácidade'inferior. â 2QOJ)OO 't/ano
individualmente; a <;011,tri.9.��çijo efetiva çlês­
se conjunto representa quase 1/5 da �apaci-
dade total de produção:

.

b} � aproximadamente 3/4 do número

_

de fáP:f.iql:l ·í:êlp-.. c�pacidade inferior a �OO.�OO
tiano; a cnntúbyição desta. parcela para o to -.-'

tal (la capacidade 'produtiva é de 45%;
.. c) ___:___ cêrca de 25%· do número de' fábri­

_

cas t�m capaçiqades variando na 'faixa
.

de

30q.oOO�500.00Q: t/a!10' sendo a contribuição

••I!
�l
"I
r
I

Prcu:c;: l#q 15 prÓximo,
,:. t- 'J,._�' ';.J. ';:i JÉ:.;,. �

- FPOUS, (Corresp,) 7 - Já teve 'iniCIO em, .

Santa Cotarina a op:::raçõo do lmpôsto de
Renda denominada' "Arr'C1stão" (Projeto n°
14) com o se.lecõo dos fontes de inf.:>rmo-

çõ�� e de levon;orr,ento 'de tôdos os pessó'as
físic'ós éom inc!_íbas de renda superiDres aos

limit-es legais de isenção, fixado em NCr$
2.599,99. Até o dia 15 próximo serão cole­
todos os informocÕes sôbre "os sinais exte-

riores qe
.

riqueza
J

dos' contribuintes".
_

.

Nesse sentido j� _
se. p�r::ê­

bü dmunte essa fase prelimi­
nar a __espontaneidade_ de ,de­

claracões dos que querem evi­
tar éomplicações futuras, _

oeorrendo às Repartições do

Impôsto de. Renda com as suas

deClaraçõe5, ante:;; que_ sejam
compelidos. a ,fazê-:-lo ? vista
dos

_
elementos ,coligidçs.

. _Esclarece-se que o objeti­
vo p_rimordial - da "opera'fão
:Arrast!to-": compreende a ele­
;lação do número de contri­
huintes e, com isso, a promo­
ção . simultânea. de reduzir a

carga tributária daquêles ,qu�
l'egularmepte - pagam o im­
posto· devido.
A respeito do problema fis-

A Burroughs J 700 é uma muHiplicado-
.

ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E aiém disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo _ tudo em uma uni­
dade compacta.
.Peça :m€ijfflADISOn
uma �em,onstf�,�aJ) {ia Burroughs J 700.

....... - ,. -,�.

,

.�

•

dos Príncípes - Caixa Postal. 395
'ii '1'i �:-';,. >' "_:;. !"

...�} �... ,..

.

.. JOJNVlllE
-

\

R,JQ 15 de Novembro, 938 C. pôital, 376

'(0.0 Co'rresjjdfidente)
�.:� .,- .�" . ::<=�i ":;r .

"

�
0- - - J :. : ;".4 ,r �!

para 6' totar da" ,ó�p�id(l.d'e de�,'prdªuçã'q
de 42%;

d) _:_____, apenas 'I' fábrica' (4%, do total do
,número em funcionamento) possuj capaci- ,

dade. superior a 500.0dO"t/�no (cêrca de
'

9]8.000 tjano), contribuindo; com i3% da
capacidade total instalada no País.

Um, circunstanciado estudo -sôbré a m:­

dústrin brasileira de .círnento, realizado re­

centemente poa conceituada firma especiali­
zada, indicou algumas características mar-

, cantes e: qui s�ivenj' 'p,�r� localizar êsse setor
no universo eéon6mico "dô Brasil: ,a) ___:__ a

indústria de cimento-no Brasil é campo ex­

,dusivo da iniciativa privada, a qual deu um

excelente impulso de desenvolvimento no se-'

tor, conseguindo em menos de 40 anos asse­

gurar pràticamente auto-suficiência ao País,
passando de uma produção de 13.000 t em

1926 para 6 milhões .ern 1966; b) - as insta­
lações adotaram: bO:1S tecnologias, existindo
amplo "know how" êIomésti�Ó'. ;'_' .�, �;, ,

' ..

_- ,

Análise comparativa entrê, os' preços . :8'0
cimento brasileiro e de algt,\U$ iprodv�ó:s:.

i

ç.�­
trangeiros e entre os custos','ttiferendaii; aos
respectivos insumos., indica 'qu� ,�Q�,_, cus�()s
da, produção nacional terão, g�e' se'r_ }iisterná­
ticamente mais elevados, de�id'ó,�o{'vaIiú;es

.

mais altos dos combustív�l" :�fl
".

'e)']e'fgl,l;l,_' ei�-:,
trica e da gípsita; apensar ms?q,,'o pri:çô dé
venda do produto brasileiroInsére-sé iM'fâi­
xa de variação dos similares estrangeiros,
mas na, maioria dos casos, para os mercados
consumidorés próximos ao litoral não pode­
,rá a indústria dispensar a proteção aduanei-
ra enquanto perdurar a atual estrutura de
custos.

.

".: ,,',,

·taiS e, outr�s.
'

consultas nos ocorrem

diante da atual crise que se verifica no mer­

cado 'sulino à ausência do ciÍnento já impor­
tado do Vruguai.

,

. \_.

cal, o matutino desta Capital,
"Ad3-l:),zepà:� comenta-ó -em
oportuno'ê 'suscinto editorial,
f:alientando que '�novas ini­
ciativas tomadas pelas auto­
lidades· ,fazendárias na' árefl,
federal se coadunam perfeita­
mente com. o impérativó ..

de
pelo :mep,os .�tenua�, e�u1l-P-.
tu, não ,f()r .possível. eliminá­
Ia. 4.e todO, a, mJUstl<;!l- ,

,ié­
pn;sentl!rlá pelo' fatQ de' ape­
nas

,
parte, do, .çontributn�,es

cmnprir, , rigor{)Sam�nte 'os

seus de'[erem para çom o fis­
co.

- Ninguém ignora que a $0- _

negação fiscal é .muito, gim­
de, em toems. as esferas, nem
quão graves são, as cO,nsequên­
cias dessa evasão '.de rendas

,p�J;'& a própria ordelll ,

fi­
nanceira - do pais. Se liá'nis- -

m ,uma injustiça para os ,Ct)ll­
tribwntes "pumpridores ,de
�eus deveres, ou que não _po­
dem sonegai impostos', (como

_ os 'que sofrem desconto: --'de
imposto de· renda' na fonte,
por exemplo), a evasão tà�-

<
�
O
UJ

E finaliza o
",'" ...

';çomentário:
"Mas - o _ problema é um

pouco mais complicado. 1'!1:ãu
se trata apenas ele .os servi-:'"
cos fiscais _ fiscalização, ar­
�ecadação etc. -" fUDciona�
rem e#cien,�emêú,te . .I\. cQl�­
boràção de urna opinião' pu­
blica consciente da impor­
tàncica. dà honestidaiie -fil$ca!

·

é essencial à eliminação çlal>
fraudes e da evasão de rén­
da_��

,

Para que' cSs?o colabora­
ç�ô possa manifes:tar';se ati­

vaménte: porém, o próprio
- pÔder 'pubiiéÓ :tàm,bém p_re­
cisa demonstrar que 05 di­
'r,heiros' do póvo' .arrecadados
através' de imÍJ{lstos e taxas
são racional e cuidádosiunénte
utilizados

'

em benefício' da

cOletividade. Infelizmente, po­
rém. 'em todas· as acfmi�i'l­
trações

-

..
airialJ.' soo. vJ,síveis

desperdícios que também de­

sanÍInaÍn até ',o contfibufnte
llOnesto".

CASA ROYAL S/A

(Continuação da la. pág,)
ta''- a mI!;; e mais, lá, e a -mais

e mais ". � 'V'cií:ràtíncam;mte.
.

Bem, deixa �o pr.a lá, Que
o terreno é movediço� , �as·
,tante perigoso. Limítamo-nos
a expender uma opinião­
pode ser. não pode?

Emile Durkheim, professor
de Sociologia em Bordeaux,
autor de um belo livro "Le

.Suicide", escreveu: "La socie­
tê pl'esente, à chaque mo­

ment,de son histoire, une ap­
titude' définie pour le suici­

de". Nada, rnais exato. - 60-
. bretuqo l1ll. eppca ��s�a�

, Ai estão sinais de alarme:

l1lpa. �ventud!'l inqll,ieta e, .

o

que é, bem pior, incompreen-
· dida Por uma·velha guarda.·
que não sabe., não qU()l' ou

não a podê compreender;' :l

. Igreja dividida; nações ,Buper­
-llrmando-se. entre protestos
de paz; moços mor.re�do, eJu
--,'fio. em guerras quê nada l:e-
Eolvem. "_

E, tangida por uma fórça·
estranha, parece _:r:lOssa Huma­
nldade marchar' pára a iín­

placável destruição de 'si mes
· ma.!

3-8-68 PÓ!l.inu 7'

assa em Santa Catarina
}'POLIS, 7 (Sucursal) _ Consoante já noticiamos,

:O SéCl·�tário Moniz de Aragão, da Saúde, que regres­
sou do Rio, declarou "que a Campanha de Vacíneção

· Anti-Variólica em Santa Catarina já efetuou a i'mu­

nização de aproximadamente 3M mil pessoas, _d-':!vendo
ser iniciada nos prôxímos dias a vacinação em massaà

·
na cidade de La-guna. ..O Dr. fi'Ioniz Aragão", faz um

'apêlo às autoridades, às instítuições de classe, ao ele-

1'0, aos clubes de serviço e à imprensa, "no sentido de

que promovam campanha para que _a população aten­

da c' colabore COm os. serviços de vacinação",

Informou que esteve no

Rio, conforme já. informa­
mos, tratando C01-p. o Mi­
nistro da Saúde da assina­
tura de importante convê­

nio com a Pasta que diri­
g-e. Manteve contato com
·

o Ministro Leonel Miran·

da, para obter recursos re­
derais para aplicação em

Santa Catarina no setor da
saúde pública. Ô convênio,
a ser proximamente firma­
do, disse o: Secl'etál'io, "des
tina-se ao fornecimento de
medicamentos profiláticos
no Ministério da Saúde,
entrando Santa Catarina
com ° valor da matéria­
prima". Disse também ter
tratado do' fornecimento
de: pistolas vacinais para
Jntensaücação., da Campa-

nha de Vacinação em mas

sa, que deverão chegar a

Florianópolis nos próxi­
mos dias, tão logo o tecní­
co encarregado de manejá-
hs e de mantê-las em fun­
cionamento' regresso ao

Rio
De outra parte, o Sr. Mo-

.
níz Aragão informou quP o

Laboratório Central do
Departamento de Saúde.
Pública já iniciou a fabri­
cação de medicamentos,
pata distribuição gratuita
nos Postos e Centros de
Saúde, de acõrdo com os

receituários dos médicos.
Os primeirôs comprimidos
antigripal fabrícados no

Laboratótio foram entre­

gues na tarde de'ante-on·
tem ao Governador Ivo sn

; _, .',"'" .Ó: f' .• ; ,.0

.
� -:--,

,. ;�'�CC:titéstà�aõ' uuta publicada no jot�íH' "A Gazeta" o

DeputadoZani -Gonzaga,· líder do .Góvêrno, da Tribu­
na da Assembléia Legislativa disse estar a pessoa res­

ponsável peÍá direção daquele órgão de imprensa ca­

. tarmense fazendo uma injustiça aos. Deputados que

compõem a Comissão Parlamentar Externa constituí-

·

da para estudar as reivindicações dos Estudantes uní­

versitários de Santa Catarina. Disse o orador que a

.Cómissão manteve contatos com grupos de estudantes,
diretores de F'aculdades c o Reitor da Universidade Fe·

deral de Santa Catarina, dr. ferreira Lima, elabman­
do um relàt9rio' que .'sõ não foi encaminhado à consi­

deracão dó. PI�nário -devido ao recesso Parlamentar.
,

..:,___( : : :)--
'

O deputádo Mano€l Dias de MDB, falando na ses­

sá,o manifestou sua estranheza pelo fato de estarem
atu�lmente paralizadas as obras da BR-IOl no trecho

Tubarão·Araranguá. "E' preciso que o Govêrno tome

providênCias urgentes com respeito a ponte Hercílio

Luz, cujas' obras morosas estão a transtornar a vida

da cidade, criando problemas para todos" - encerro�.
--(:::)--

.

Na sessãio de ante·ontem ficou aIlrovada a ínser·

'ção em ata de um voto de regozijo· pelo transcurso do

losa' aniversário de fundação da Cidade de Erus,que
'proposta pelo deputadp Mário Olinger que fêz o elogie
'da àd:ministração' do prefeito· Antônio HeiI. O d�pa­
tado mencie,nou $S últimas inaugurações da Prefeitu­

ra de Brusque, ressaltando o novo prédio sede da nlU­

nicipalidade, uma nova praça pública e melhoramen­

to introduzidos 110 Santtlário de Azanbuja. Referiu·se

ainda o parlameptar a visita, do Governador Ivo Sil­

veira ao município', releyando a inauguração de obras

públicas de sua a�ninistração;
'., ----(:::)-,-

O deputado Waldemar Salles leu. em plenário o
-

telegrama enviado por diretores da 'EMBRATUR, os

quais solicitavam rapidez no estudo da viabilidade da'

construcão de um Hotel de categoria internacional no

município de Gravatál, considerado estância hidra-mi­

neral, em decor:rência de lei estadual. Afirmou que a

construção de um grande hotel possibilitará a proje-
, çã.o, de Gr�vatal,tornando suas, águas termais um, cha-

· núuiz
..p'�ra os, turistas de outros Estados e até do ex­

terior:
�:::)--

Ó deputado Zani Gonzaga, líder do- Govêrno, de·

clarou na tribuna da Assembléia. Legislativa que o pIa­
no elaborado pelo 'Conselho Estadual de Telecomuni­

cações para a interligação dos municípiOS com a ca­

-pital não satisfaz as exigências necessárias e é" por is.­

so, deficiente. "A maioria do-s municípios catarmenses

J}ão_';têm comunicaç;io com a capital e o plano tlo, COE­
TEL' exclai muitos dêles" - asseverou. O

.
deputado

congratulou-se com (, gov�mador Ivo Silveira "pela a­

titúde cc,raiosa' da, encampação da Companhia Telefô­
nica Catarlncnse.·Áfitmou o parlamentar que o pro·
blema de telecomunicação é dos mais graves e com·

plexos e que o Governador Ivo Silveira agiu com co­

'ragem,� discerniment�_ ao ad'otar a medida, n.eSIDI)
pnr:que,. declarou, "a pouca rentabilidade da Companhia
particul,ar não permitia. que. a :mesma se ffiteressasse
devidamente". Propôs. ainda o deputado que se fo,r­

masse .um plano de interligação dos municípios com a

cl1Pítal..

.. '. �

SeD. 'Farã Inspeção à
Polícia�Militar 'de 8�

r �'",. l" ,'�' "

,

't-POLlS (Çorresp�j ......: Aguarcia::se em Flor�ãnópo­
!is a. visita do GaL Meira Mattos� 'Inspetor -Geral qas
Polícias Militares no próximo dia 11. A visita envolve

-primordiais interesses em torno do futuro Comando
da ,Boljeia Milita],; do Estado, que, conforQ1e, ,já ,divul­
ga�os, .,ijoderá passar para tim Oficial do.�xército.

,
tal qual vem de acontecer nos Estados do R1Q, Gran·
de do SUl; Bahia, São Paulo e ,Pernambuco, onde .0
General inspecionou as corporações e, ,por sugestão
_ao Presidente Costa, e Silva, passaram o .COlllil:qdo a

Militares do Exército.·
'"

CARPE.LJ\.UX
,.ECONY·EM

.
, -

FLORIANÓPOLIS.
FPOLIS (Corresp.) Está confirmada a chega-

�a. ,-a Florianópolis. ,:Da próxima, sexta-feira. dos es­

ç]'jtor�fl!G�10S Heitor. Cony e"'ott'o Maria Ca:rpeaux,
rara ,palestras 110 Diretorio Central de Estudantes, -­

Trata-se' de promocão
-

do Diretório Acadêmico VIII de

Setembr,o, da. Faculdade de Filosofia, Ciências Letras.
A -primeira palestra terá lugar às 20 horas de sexta­
feira na. sede do DOE e a outr!!-. para ã. Faculdade de
Filosofia. às 10 horas de sábado. Temas a- serem abor.
dàdos: Política Educàcional e Subdesenvolvimento e

Literatura.
.

'. �!
,_, .�1.

"(".

veira. Esclareceu, ainda, o

Secretário" da Saúde que
inicialmente o 'Laborat6rio

fabricará, além de compri­
midos antigripal, ví tami
nas e vermírugos e. a par­
tir de 1969. antíbtótícos. A

distribuição desse medica­
mentos aos Postos e CEn­
tros de Saúde começarão a

ser feitas somente após I)

momento em que a 'produ­
ção possa atender, de Ime­
diato, a demanda.

Tal medida foi tomada
pelo Govêrno - disse
"porque a fabricação de
medicamentos só terá àxl­
to sé a distribuição não so­

'rrer solução de contmuí­
dade.

PBilZO
ELEIT ns».

TER<ltIINil
FPOUS [corresp.
O prazo de alistamento éleitorol ter­

minará na prÓ!!;�H'l quinta-feira, dia 8,
sem multa, pam as pessoas maiores de

19 anos. A pnrtir daquela data o Tri­
bunal Regional Eleitoral deverá cobrar

com base no sa)ár';o-núnimo, as mul­
tas fixadas em lei.

Outrossim, o prazo para alistamento

e transferência eh 'eleitores para purt;·
- ':;porem das eleições municipais de 15

de novembro próximo, deverá ter seu

encerramento hoje. De agora em di'CH1�
te Multo de 3 õ 10 l; do s(ilório�mi!t1i-

,
-

E'jjO,
Esclarece ainda fonte do TRE que os

eleitores que se encontravam foro do

município onde votam no dia em que se

reclizorcm as últimos deições e justi­
ficam sua falta, deverão, com urgên­
cic, providenciar -a rerir::ado dos seus

títulos.

DO,MENAGEM A,

CHATEAUBRIAND
FPOLIS, (Corresp,) _

'Ccn;:;oante nosso informativo anterior, a Mesa d::"

Assembléia Legislativa do Estado marcou sessão extra.­

ordinária para o próximo dia 7, amanhã, às 13 horas.

para prestar homenagem ao jornalista Assis Chateall'

briand F. Bandeira de Mello.
Como convidado especial da AL deverá represen­

tar os "Diários Associados" o deputado João Calmon,
Presidente da referida cadeia informativa na Améri­
C"l, do 8111. Foram designadores oradores" oa Assênl-­
bléia os deputados Fernando Bruegmann Viegas e Eve·

16.sio Vieira.
.

íE:
-. Iii " • « • ••,"-1.([;&"1.1"!'I'""'II"Tfflili iifüe1ãJ;�� ê :>::0 !O-r: ;-s��T.r"fs:ti 2 B'ii riii ,(ifi�i

li� EXPRESSO PRESIDEN"'l'E '�,
II: Saída d� ��l������Sj��:���;O: ;,

Segunda as sexta-feiras - ás 0,30, 14 e 16,30 horas )�iEábado - àS 6,30 e 14 hora!S i
Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas ,

I

1= De Presidente Getúlio a Blume!!au: ' I
tE De segunda à sáb::do - às 5,30, 9 e 14,30 horall ã!tE Dommgo _ às 5,30, �3,30 e 16 horas, I

�
. �

i��""·l:P.It'fíP���.?J! '_lt!ii !f I! I _lO r li' II,. r;' I_I fi 88 h '-.V16 B_It\W-UJ.1i

1
\

tEluprêsas Reuni�as Ltda ..

I

Yís!l�dO p!'OpOrClOnar um transporte, r:lpldo e c;egu- I
1'0 lnfoflll2 que aceita despachas para as seguint('B Jaca- 't '

lidades; Campo Alegre. São Bento do Sul, Rio i...egrinh,-, '\
Malta, Itaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom Bucessú, Dr.
Pedrinha Benedi':.o Novo, Timbó, Indaial, Blumenau

Campo do Tenent-e, Areia Branca, Quitamljnqa, Manàl.
rituba, Curitiba, Papanduva, Major Vieira. Três :B�rras
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irineópolis (Valões), Pôr-
to União, União dá Vitriria, Pôrto Vitória, Bitunmu, Jan­
gada Passo da Galinha, General Carneiro, Horlzn" tI',
Palmas, Renaseen,ça, Rincão Torcido, CleveJã.ndia, Ma- ' t
riópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana. -, Mannl"t>!ro, '

�
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos., Santa Ce- . \
cflla, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encn�- �
lhada de Rio do Sul, Rio dQ su�, Laje�, Bucflina do Sul, ' ,
Canoas, Snnta C!ará, Bom RetIro, Allredc Wagner, T'l- t.
quaras, Santo Amaro da Imperatriz, PaIl10ç\<l, São l\-flguel

!Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio C:as Ant,as, Vid'i'i,ra..
10 de Nuvembro, Libf.rata, Fraiburgo, - TfJrnerê .. P;_TJ)lcirn
Preto, Tangará., Treze Tiilas (Papuan)" Luzema, JO�\ÇR- ,t
""-, Chape�ó, Guat�mbu, Caxambu. Dom José, Agur,s d� ,
Chapecó, Silo Carlos, Pratas, -Tombos, 'Palmitos. _Caiei. ,
Riqueza, Mondai, Itapiranga, Luju, Iporã, Itaiubá, Cam- '�
pinas, Descanso. São Miguel D'Oeste, Guaradao<l, i3ãe. t
José do Cedro, Guarujá dv Sul, Idamar, SEparação.- Dkl- ',�
nisio Cerqueira, BllITacão, Alto da Serra, Tope da Serra, j
Pôrto Espuma; Nova Erechim, Pinhalzinho. MOdêlo, Ma- �

- raVilha, Serra Alta. f'.altinho. Campo Erê. PalmR.S5nla,

tFlor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho". São'João._La- ,

ranjeiras , Paraíso. Guarani_q.çu, Sulina, Cascável. Vila Bo­
nita" São Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, ',São .Torto,
Bela Vista. Sapdades, Irai, Cunha Para, Ilha Red'J:.d\\,
Frederico Westfallen, Trê.� Passos, Ten'Õnte Portella, San-
to Augusto, Ijl,li; São JOM. Sede Capella, Tunas; Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No­
vos, 'Capinzal, Santa Helena., Jaborá. Concórdia, Catar.­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua J:)oce,

,

Rio da Vargem, Paimares, Marombi".s. Rancho Grantif',
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta Gmnde; M:arce­
Uno Ramos. Viadut,os, Gaurama, Erechim, Faxina! dos
Guedes. Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo 1,:1.<:,

!Passa 'das Antas, São' Joaquim. Anita Garibalài, Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro, Urubici, Otacilio C'JEt",
Olinkraft, Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu), Herciliópolis. Anta Gorda, São Pedro, TaquRr�

',9!1Verde. Quilômetro Trinta. Macieira.-
Barra Grande - Itapejara _ Giml Alto - DoIs

Vizinhos _ Sede Pinhal - Santa Lúcia _ São Va­
lentin _ Nova Concórdia _ Rio do M:atQ - Alto Ve-
rê _ Sede Verê _ Aguas do Verê _ Verezinho _ São �
Jorge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni _ 1110
Tuna _ Rio Verde _ Tatetos - Tracutinga _ Mar­
cianópolis (Rio das Antas) _ Santo Antonio _ RlO
Claro - Pérola do Oeste _ Planalto - Capanem3. -_
São Luiz _ Santa Clara _ P .M. Lupion -

-

Si3nta
Ro."a - Fiôr da Serra (Medianeira) _' Jacutinga. _

Amperê _ Satandi _ Santa !saMI _,. Realeza. _

M�,rmclã.ndia _ Leónidas Marques - Enéas Mar­
ques _ Neva Esperança _ Salto Lontra _ Nu".':!.
Prata - Vará. _ São Lourenço D'Oeste - Silo Jorge "

- Salgado Fliho - Jardillópolis.

El\f BLlll\.iENAU E FLORIANÓPOLIS:
dovi:í.rias.

;
M�lhores informucões na Agência; Rua 9 de Março, . �
607 - Fone 2140: t

I
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'O?5� Festival da çervej;�d�';���aba;�; Promo,vi-'
pelo Centro Catarfnense da Guanabara, através da

,firma 'Ouro-Promoções, marcado .para os dias 9, 10 e],l
, do corrente, foi transferido pára" os 'dias 23, 24 e 25 (}1)
,"-m:el'mo, mês' e local, ou seja, no 'Pivilhão de São:Crís­
\tóvão;

"

' '

Está' entre nós o" sr, Ge­
�eôn •

Amarante, da Ouro­
,Promoções que, à nossa 1'€­

'portagem, explicou ós.'moti-'
, "vos' da transferêneía. da da­
't . 'Ê q�le o Pavilhão de são,
Cristóvão, que é próprio do

.'Oovêrno guanab:irino,' esta­
va > entregue. .à, admínísrra­
ção de uma firma particu­
lar, O Govêrno do Estado da
Guanabara, desejando reto-:
ma-lo, obs.igou-se a uma 'de-

'

manda judicial que levou,
'mais tempo.que o previsto,
,Por êste motivo' não foi pos-

" sível a execução dos .traba-.
Ihos de decoração e demais, '

Inativo" pelo qual a Direto-;'
''l'ià da, Comíssão de Turismo.
da Gu:m",hal;a solicitou o

.

adiamento 'd" inicio do Fes�
tivà1. i'

.
.

aguardado, nos
'

. ,' ./ .
."

,d; de Rio Negrinho, � Ban­
da de Três . Tíliàs e a de
Rio dos Cedros. .

Sábado será escolhida, na

Guanabara, a Rainha que re­

presentará aquêle .Estado no

.certame nacional para a: es,
colha da Rainha do 50 Festi­

.

val da Cer-.:eja. G,rani}.e. ca-
ravana de blumenauenses
estarão viajando para a Gua­
nabara; naquela data, a fim
de participarem do 50 Festi­
val da Cerveja fadado a ob­
·ter o más útumbante

.

su-.

cesso, como' todos os . ante-
riores.

..
.

Os eanecões já estão pron­
tos," no Rio de Janeiro, a

disposição
.

dos promotores
daquêle Festival. São em nú­
mero de 50 .mü e foram exe­
cutados em 'Rio Negrmno.
Desenhos modernos e atuaís
'que valorizlíin sobremanei­
ra

' às peças de porcelana.
Ainda ouh� informação: as

quatro maiores marcas de
cerveja do Brasil e mais a,
da Guanabara, estarão par­
ticipando do Festival, forne­
cendo suas cervejas aos par-

. tícípantes da maior festa
brasileira.

.
.

25: 50. Festival da Cerveja da Guanabara
VIva a

1:.· .

Festa da Bondade
Os integrantes do 'Movimento popularmente co­

nhecido por VIVA A GENTE, de nossa cidade, rei­
niciarão suas atividades, agora em séde cedida para os

.

mesmos. Onde funcionou o Hotel Elite. rua' 15 de, no­
vembro, fronteiro ao Teatro Carlos Gomes, os 'im!.
-grantes do VIVA A GENTE de Blumenau terão reu­
nião sábado vindouro, oportunidade em que serão deba­
tidos assuntos do maior interêsse para o Movimento.

'" Continuam intensos os preparativos para a FC'>

-:-TA"'"".ó:.(JfONDADE, a ser realizada nos dias 14 e J5
do corrente, no Bairro da Velha, numa prornocâo
conjunta do Movimento Social e Educacional Femini­
no, Diretoria de Assistência Social da Prefeitura e

das Obras Sociais D. Orione. Diversos Educandári $.,.,
blurnenauenses já se integraram ao movimento para a'
eleição das Bonecas. apresentando as suas candidntns e

iniciando a venda de VOtos, com excepcional aceita­
ção por parte dos blumenauenses,

O uiterêsse do público vem sendo despertado não
só pejo modo. e forma com que a festa vai se desenro­
lar mas, principalmente, porque o fruto será aplicado
entre os necessitados da cidade.

Divertimentos, os mais diversos, através de . de­
zessete/ barraquinhas no local, serão oferecidos a todos
aquêles que para lá se dirigirem nos dias 14 e 15.

A FESTA DA BONDADE, pelo ínterêsse que
vem despertando em nosso povo, pelas finalidades da
sua execução, já é sucesso.

Rua 7 de_Setembro 1381 - Caixa Postal, 241
Fones: 1324 e 1713

BANCO' DA ·,BAHIA S/A.
,. Agên·cia de Blumenau, comuni­
ca qUe seu Expediente para () PúbJi­

,.,co a partir desta data, será das 9 às.
16,30'l1or(ls" ininterruptamente, pa­

melhor seryir.(I comunidade.
.

BLUMENAU (Se) 8 DE AGóSTO DE 1968

AJUDE
Ã_ ,_CONSTRUIR

A'
UNIVERSIDÂDE
.00· V A L E!

.'. :'" -

é RELIGIÃO: ..

RE,U,NIÃO,
.,.

Blur.1�nau estará hosped1l-
',do, de 19 a 23i mais de uma,

'e.:eritena de s'áceniàtes, da
,t:iiojcese ' de Joimriile,. pará.
uma grande r�iJnião' que te·
rá ,por' firi�lirJade <) &:i!íate e

a:
.

renovaçã� , !ihjrgieo-pas­
,torat 'A reunião vem sendo.
âguarda�il c�rn grande irite-

'

.•

rêsse, "em vif,tlide das SU3S
'. ,finalicláclcs altamente elo­
gi�vels/ Motiv\) mdor, da.
I'p.uniiro. a' aproximação ail)� .

da�',mais efetiva entre sacer·

&ores �'. seus. paroquiários. A
reuniã!) será c:oordenada pe�'
;'0: próprIo' Si�pl) , Diocesanl?,
.' r>;:"Gl"eq6rio Warmelin9, com
.�: péirtlcipaçáo. do Vigario da

Einiia '.Matriz de São Paulo
Apóst<):lo e seus coadjutores;

"

ó'oooOoooo.
,

'.

:', Foi 'marcada reunião da
ComunIdade EvaRg�líca d�
Bhinltl.uau, para o próximo

< dia 1l� domingo, oportuni.
dade em que serão

.

debati-
.

dós 'assuntos relacionados
'.

(!om a.'eleiçãó. da Pastor pa­
.Ta a Paróquia' do B'aiÍTo do
GarcÍ11; . proposta da Dirpto�
TiÍl sôpre a compra e venda
dé inÍó\'eis da Comunid"de
e assU'n1os de interêsse da

.. Comunidade.
. .

0"0 o o O o 0:0 o
. log� mai�� às 19 horas,'

na Igreja Matriz de São Pau­
fe)

.

Apóstol"., estilra sen�o
celebrada Missa de 7° Dia,
iem inten-;ão '.da jovem Ro�
':!""I"1;I, filha d; casal Nildo'

. {Ni!da}· Teixeira de Melo,
falecida ,em desastre de· au· ,

,tcimóvel, na semana passa­
dói.

I' . o o o o O.' o o o o

POLICIAL:

CA.PTURADOS
C.nnfonn� ,divulgínnos em

nossas páginas, foram prati.
cados. na semana em e,urso,
em plena luz do dia, vários
arrombamentos eni residên-:
das' de nossa cidade, A pri.··
lJ'wlra delas, na tarde de do·­
mingo, oportunHade em que
fCl'a:m f'lr�adas jóiaS D11m va­
Jor superior a um milhão 'de:
Cruzeiros. Selnlndá..,feira•. p�r
volta das 16 horas,. os audÍi..
('1",05 meli;p,t"s' voità.ram li
agir, dessa feita alTombando·
uma; l'e,Hf:nCÍa na rua Bahia,
pr'lximidadés da Ponte do
Salto, de:' onie roilbaram
grande qn:HJtii"'de de óbi",tos
dI' uso pe"soaI e

.

aparelluis,
além, de jóias e roupas.

'

A
Rádio Patrulha, porém.

.

não
descançou. Pôs-se imediata­
ml'nte na. pista.deix"da

.

pelos
meliantes e con.�el!'ni'IÍ .prén�
iler; têrça-feira última, ml'­

nQs,·de 24 horllS ap6s o ,jJtirno
audacioso 3.:<;salto, o mariinal
AntÔ1')j!) Pre�te�, if", 20 ann...
natUral. !le Pato Bra,neo, "no
Paraná e rpswi ..nte em 0'1';','-
nhos. Sán P�ulIo. Q. m.,l\ante,
na

. oportunidade, con{esso'l
",.,.,.,.. tP'C"�D-iro a.çc:-a1"'/}:· e denun-
ciou 'seus cnmparsas Que, 'Ia.

fOTa,ln detidos ti !Oe enf'ontm'm
T"'f';,lhidos à' Cadeia da rUa.
ItajaÍ;

.

Os cúmP'Íc!'s são. dois, T",i2;

'!. Carlos e o ·indivíduo, alcunha­
do de "óleo Cru".

POLíTICA:
REASSUMIU
cf 'Dr. Affonso Ba!sil"li,

Presidente do Legishl�lvo
bluínenauense reassumiu sua'

cadeira na Câmara Munki­
par de ,Blumenau, após o

per iodo' de ;,;0 dias de licel1-
ça 'solicitado . anteriormen­
'te.: Durante sua ilusên:cid, a

Câmara· '·Iocal foi presidida
pelo,: Vice.Presidel1te, Vered7
dor A,lfonso"de Oliveira. Ao
tempo em que reassume <)

Dr. Affo'ilSO Salsini, entra
em gôzo de licença o ,.líder
do Ç7ovêrno no Legislativo
ioeal, Vereador Dr. Wilson·
Gomes �ànthi' 90.

.

.

óo,� o O o o o �
O Ver�ador Nelson. 'fófa­

no; do 'MIm locál, continua­
rá "fastado dá . Câmara de
Véreadores até vencer-se o

ptàzo de licença, sroIiéita'do,
ou .' seja' de 120 dias, elos
q),lais 30, 'já decorreram. bn
�eu lugar O·suplente nO. 1 do
MnB, '. Vereador João· Alfre-
do Rebelo:·

..

,

, ..

"

o o o o o· o o o o

'O Suplente 'da ARENA,
Mário, l3agatoJli,' que repre·
senta·· (, bairró. do Garda,
juntamente, com os srs. An·
tonio :Séstn:im • (ARENA) e

\ Niltorn :, Tobias' de Aguias
1 (MOS) não tem

.. permaneci­
í 'do inativo.. Prova disso suá
,recente eleicão 'para o ca!"­

. go de Presidente da 'CoQpe­
'rativa Hilbitacionaf dos Ope.
J;"ários', de ,Blumeriáu ltda.,
cargo' altamente' prom"do-,
navel que irá garantir-lhes·
v"rios oiitros vO')tos, para as

eleições de 197.0.
'

o�.Oi:lOO�?O
..

·08 três D�mutados Est'!­
, �uais loc�is, Evelásio

.
Viei·

, r:l. Abél Ávila 'dos Santos e
1 Aldo Pereira de Andrad�,
{já reiniciaram·· a·ma'ratona
t ,de ida e V'lItfl.. sp.m�nalmpn­
� te. à Capital do Est"ldo> Ma­
I bado () recesso parl".mentar,
correspondent� às férias de
inverno,

.

retomo,ram' SU:lS
h�l1('-dllS TI!!·As�mbléia Le­
gislativa do Estll'dO-.

ôo&oOoooo
(j Pre'feit? Antonio Heíl,

,umll] d<Js, ID,jnres, fô'-c'U" po�
I�+;r,,� -d@' Brusf.Jue,: está !<�­

ti�Ç..itíssimo - com' II grande.
vi�it?ç.ão· que o nÔvo·' Paço
I':�,,';ki<:>al, ,d,;ili, ,in'lugur",rio
dnmin9? ,úIHmo,. obteve. Di.­
:�b.n"s, 'sorridente, que nad3
'm�n'Js de: 6 mil P'l!5:;,)�!\ vi-
:sit�,.am 'a n':'vi,

.

Praf'eitu�"I
, ,b,.usqup':'�e. 'n';: d�mil')';t'I P""I

.

, �:: a.r'��o�>i:���:�7ri,:or��
.

;1:manciPllção. PQI.ítica•..

ChôteaubriõndHomenagem a
,FLPOLIS, '1 (Corresp.) -

: Conforme
.. , antecipamos, de­

verá ." ter lugar hoje, às 19
horas, na Assembléia Legis-.
Iatíva

.

do Estado" a homsna-
'gero' póstuma.. em sessão es-:

pecial, a ser prestada ao ,

jornalista Assis Chateaubri..·
and Bandeira de Mello. De-

verá' representar os "Diários
Associados", o deputado
João Calmon, diretor d s
"Associadas". A Mesa do
Leaislstivo designou pura
oradores oficiais da sessão
especial, aos deputados Fer­
nando Viegas; pela ARENA
�. E)'�l�qio. yi��ra, pelo l\1DB.

i! (jON SULTo-n·
, . :"

II REASSUMIU
I O Consultor Jurídico' do Município, Dr. Eunildo

Lázaro Rebelo, já reassumiu as suas funções na 'Pre­
feitura Municipal de Blumenau, O ilustre advogado
blumenanense, regressou dos 'Estados, Unidos têrça­
feira última, após uma permanência de 90'dias naque­
la Nacão.

A-pós concluir, com raro brilhantismo o curso sô-
bre Administração Municipal: nos Estados Unidos, a-

I
tendendo convite da USAID, o Dr. Eunildo Rebelo
reintegra-se à vida forense local e ao seu alto cargo' na

i _>
MU!1icipúlidade, já tendo reassumido suas funções.

PUJ)IM MEDEIROS I.
a melb,Dr sobremesa do Brasil· \,

Dir�tor da Sucursal do
CanaI fi Visitou "Cidade"

ASSALTO
FRUSTADO

Na madrugada de ho-
je, a polícia saiu ao en­

calco de ladrões de auto­
móveis. Depois de perse­
gui-los, durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros -uarecidos
estaciónados à beira da
rodovia. o automóvel fur­
tado, O reconhecímen: o.
foi fácil: de longe, já suas
côres chamavam a aten­
ção: a tinta era Luxfor­
de para <tutomóveis.' da
SOME LTDA.

, '

do Conselho de
Pr fessor Ferreira

.... - ..

Reitores
. ,

BlumenauLimo," "

"

)
.' .

em
Encontra-se em Blumena.u, desde ontem, o Magní­

·ficil Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina
e Presidente do .Conselho de Reitor�, :Prof, Dr, João
David Ferreira Mina.' O., ilustre visitante vem cum­
prindo . extensa programação elaborada pela. Pref�itura
Municipal e Fundação. Universitária de BIumenau,

Dados Pessoais·· co de várias, comarcas d<J
F.stado de Santa Catarlna
inclusive na capital; foi pro�
curador Fiscal. do Estado de
S"nta Catarina; Secretário de
E�tado dos Negócios da Fa­
zenda dei SC; Secretário de
Estado dos Negócios da Fdll.
cação; do Interior e Justiça:
da'Agricultura; da Viação e.
("Ihra.� PÍ1blica.�: da Saúde;
Diretor do Montepio dos Fun­
cionários Públicos do Estar'o;
D'''p,t.or da Fncnldade de Di­

r�ito de Santa Catarina Dor 7
l'''n<:: Reitor da Univer�idade
Federal de Santa Cat.:;rina e

prp,�idente do Conselho de
Peitores da� Universic1anes
Brasileiras, cargos que ocupa
até hoje,.

O Prof. João David Ferrei�
ta Lima, nasceu em TUbarão,
}'" o'l<atamente:'58 anos atrás,
nesta 'lilesma data, filho do'
Dr, J.oa,,:uim David-Ferreira
Lima e, ",,,,..,,�,, �",\, Carolina
CGUaço Cabral É B�charel e

DO"t01;' em Clências Jurídicas'
e Socjà1s.

Possúi vári<ls diplomas e tí­
tulos ',,];: Bacharel pela. Fa- ,

culdade de Direito ,da Uni­
\'ersidade do Rio de Janeiro;
Professor e Catedrático de
Ciílnci:'ls das Finaliças da.
Faculdade de Direito da Uni�
versidade Federal de. Santa'
CR.tarina, por concurso de tí­
tulos e provas; possui diplo­
ma de Amigo da Marinha
Brasl1eira, COll;lendador da
Ordem, de Tamandará, conce­

.

dido por ato do Presidente da
, República 'e de Comendador
da Ordem de São Fr'lncisco,

.

f'nT'cpdiõo ]Jpla Faclildade de
Direito de São Paulo.

Conferências
e Obras

O Prof, João David Ferreira
Lima já proferiu uma série
d'� conferências e palestras,
sôbre os mais diferentes as­

suntos. Já -representou o Es­
tado num sem número de
Conferências das quaiS desta-

Ocupou vários e relevantes
eargos� Foi Promotor Públi-

ca tôdas as Conferências Fa­
zendárias, .onde presidiu vá­
rias Comissões. Representou
o Brasil na conferência Pan
American;l. de Universidades,
realizada em 1967, em Lima,
Perú. TomQU parte nos fo­
runs de Reitores realizados no
Brasil. Integrou a Comissão
Especial, designada pelo Fo­
rum de Reitores para elAbo­
rar o Roteiro para Reestru­
ttu''lção das Universidades
Brasileiras de acôrdo com os

decret<ls-Jeis n'? 53 e 252,
.

Tem publicado os seguinte"
trabalhos: "O Imni\sto Bási­
co na Receita dos, ""'stados'
Brasilieros", "Impôst<l de
Fli'''OrtaGão'' além' de varlOS

rareceres, palestrás e confe­
rências.
Visitou tôrlas as Universida­
des brasileíras, além de ter
realizado viagess de estudos a

�ima, Rerú,; Hümboldt, Be;-·
l'm: Leipzig, lena, Dresden e

Rostock, na Alemanha Oripn­
tal. Igualmente· a Berlin,
Munich, Stuttgart, Heidel
berg, Bonn e Colônia, na
Alemanha Ocidental.
ll:ste o ilustre visitante que

ora está entre nós e cuja vi­
sita encerra-se logo mais, às
20 horas, com uma Conferên­
c!'( a ser proferida para <lS,
alunos da Fundação Univer·
�ir:'i,ria de Blllmenau, autori.
dades e convidados em geral. ,

AO PROF. DR. JOÃO D/WID FERREIRA LIMA, MAGNíFICO REITOR DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, PRESIDENTE DO CON�
SELHO :DE REITORES DAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS, NA DATA EM

QUE ANIVERSARIA, "CIDADE DE BLU���AU", _NO DIA QUE AGORA
INICIA, DESEJACUl\1PRIMENTÃ·LO E LEVAR-LHE O ABRAÇO FlRATER-
NAL DO :POVO DESTA REGIÃO DO ESTADO. FELIZ ANIVERSÁRIO,
DR, JOAO DAVID FERREIRA L�MA

.

8inutr Industrial
" ,

Logo: in�is;. as í8,30 hor�s, :no sal�o social dO;;·
Grande ,Hotel Blumenau, a direção da Singer Sewing
Machine· êOin1'latlY, fabricante: dus afamadas m{'quinns,
de costura SINGER; estará oferecendo um coquetel,
'c'oniémorativo li, aberturã de sua loja de produ;;os in­

.

'. {iti��Fi�i� .. junto q loja de produlos domés'icos,: já fun�
, é!Qnnndo, na nja, 15 ,de novembro ri'? 607,

.

Na oportunidade serão feitas demons:rações com

as af:lmadas nl,jquinas de costura, industriais, d;; mar­

SINGER. Coiwidada especi:>l, á imprensa blume­
se fará. presenu! ao coquete1.

.c::�

NILDO TEIXEIRA DE MELO e FAMíLIA, profundaménte
constern,ados com o falecimento de sua filho Rosana, ági'�de,.
c"m as manifestações de pesar recebidas, que muito, os confor­
taram, convid,ando parentes e amigos para a Missei de 70 Dia; a
ser celebrada hoje, às 1 � horas, na Igreja M-atriz de S'ão Paulo

I

I
---------------------------

Ti'.rça-feira' à tarde fomos distinguidos eom .a vj·
sita do ilustre Diretor da Sucursal local do Canal 6.
sr, Flávio de Almeida Coelho, que veio trazer-nos o

abraço daquela Organização, pelo aparecímento do
jornal "Cidade de Blumenau",

'

Após cumprimentar tôda a.

equipe da "Cidade", demo­
rou-se entre nós, debatendo
assuntos relacionados ao Ca­
Dal 6, dizendo das modifica­
ções já introduzidas e a se­

rem introduzidas no mesmo,'
para maior cobertura a nos­
f.2 região.

Paraná, órgão dos
.

"Diários
Associados" do vizinho estado
do Paraná ,

Homem
.

esclarecido, ' figu�a.
integrante da. nossa socieda­
de, ;fiávio' de' Almeidf!, Coe.:'
lhO é. o maís. nôvo' 'amigo da.
"CIdade' de, mumenau" ;,. à
quem desejou sucesso em-:-sua
trajetória, que' -::d�nominOu
"brílhanté= a,téiagora.., ',j
Os escritórios di siicursaI

blumenauense da. TV' Parari'á.
('anal 6, estão lO�1l1Iza.qos �o
Frlifició .Juma, 59: -lilld'ar,' . em
pleno centro da cidade. Ao
ilustre visitlUlte IÍOsSos" a.gf!�;:'
decímentos. .e oferta: '''Volte
sempre a casaé sua!",

'",

Declarou o Sr. Flávio de
Almeida Coelho, Que a Su­
cursal local será ligada; bre­
vemente, a Curitiba, por mo·,
demo e poderoso aparelho de
micro-ondas, capaz de dar
condições muito melhores' e

mais amplas, na captura dos
sinais emanados pela TV

"
.

c-,�ELEFONICA.Ó. • I

CATARINENSE
ATENÇÃO:

Assinantes Novos - Auto Firionciornento
A Gerenciá Setor Blumenau;. pede por Intermedío

deste Orgão o comparecimento no, Escrit6rio silo " na
R. Uruguai s/n., os inscritos para o pagamento das
notas promissorias, Contrato Inicial, no valor de NCr$
J 7.50 cada, dos seguintes assinantes' por' número de
Contrato:

5 - 11 - 12 - 32 - 33 - 34 - 38 __: 42 _

47 - 51 - 55 - 69 - 7Q - 88 - 89 - 92 - 101
-- 104 - 110 - 114 -- 119 � 120'- 124 -- 132
- 136 -- 169 - 170 - J84 - 185 - 200 - 201 _
202 -- 203 - 204 -- 206 -:209 -- 215 -- 216,
218 - 219 - 232 - 236 _ 248 - 249 - 251
254 - 255 - 257 - 260 - 261 - 264 __ 265
267 - 269 - 276 - 278 - 299 - 302 -- 304 __

307 -- 309 _' 322,-- 336 - 339 -- 351 -- 355 __

339 - 356 - 370'- 371 � 381 - 383 - 399 _

400 - 409 - 418 - 419 -'- 433 - 444 449 '_
452 - 457 - 459 - 467 --'- 470 - 471 � 472 ;,:_
473 - 474 - 482 - 487 - 490 _J_ 499 - 522 _;_
527 - 531 - 532 - 536 - 537 - 543 - 544 _

549 - 556 - 556 - 557 - 563 - 567 - 575 _
591 - 608 � 621 -- 626 - 629 - 633 - '644'-
665 - 668 - 669 - 670 - 674 '- 676 -·685
692 - 701 - 702 - 703 707 - 708 - 715
724 - 735 - 737 -'- 739 - 746 � 7.52 -,753
759 - 762 - 765 - 768,

.

1 A GERENCIA
ANTONIO DOMINGOS DE SOUZA

I:Festa das Crian�as
A, .Ordem Auxiliado�a de Senhoras da ParóquiaEvangehça de lloupava-Seca, estará promovendo no

dia 18 do corrente, a tradicional Festa das Crianças._
A renda da mencionada festa reverterá em favor dos
Jardins de Infância Dona Tereza Crislina e Princesa
]zabel. O .dili será: 18 do corrente; O local: as am­
plas depertdências da séde da Sociedade Recreati�a e
Esportiva Ipiranga. O convite é extensivo a todos os
blumenauenses.

J-'
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